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NOTA DOS TRADUTORES 


As fontes utilizadas para esta tradução foram o Apêndice Geral 
do 4? volume do Sistema de Política Positiva — Primeira Bdição • 
Paris, 1854, e a edição dos Opúsculos em francês, publicada em 
Paris' pelo editor Ernest Leroux, 1883, com um prefácio diferente 
do que figura no 49 volume do Sistema de Política Positiva, sem 
nome de seu autor, 

Para esclarecer dúvidas de diversas passagens obscuras dos 
Opúsculos recorremos à tradução inglesa de Henry Dix-Hutton, 
inserta no 49 volume da tradução inglesa do Sistema de Política 
Positiva por Richard Congreve —- Londres, 1877 — Longmans, 
Green and Co. 

Vazada em linguagem nem sempre elegante e fiel, pouco nos 
valeu a tradução dos Opúsculos feita por Dinarte Ribeiro, publicada 
cm Porto Alegre —• Livraria do Globo, 1899. O que essa edição 
tem de mais interessante é, a nosso ver, o prefácio do tradutor, muito 
hem informado sobre o movimento positivista mundial até aquele 
ano. Esse prefácio ocupa 40 páginas. É bem feito, mas esta hoje 
desatualizado. 

Dinarte Ribeiro valeu-se da edição francesa de 1883 e incluiu, 
cm sua tradução, o prefácio dessa edição, deixando, porém, de ie- 
produzir o prefácio de Augusto Comte no Apêndice do 49 volume 
do Sistema de Política Positiva. _ 

Em 1970, o editor Mouton publicou, cm Paris, uma nova edição 
dos Opúsculos de Filosofia Social de Augusto Comte, com outios 
escritos dc sua mocidade. Os textos foram estabelecidos c apresen¬ 
tados por Paulo E. de Berredo Carneiro e Pierre Arnaud. Nesse 
volume, além dc todos os escritos da mocidade de Augusto Comte, 
vem também a sua Memória sobre a Cosmogonia de Laplace , 
apresentada cm 1835 ao Instituto de França. 


IVAN LINS 

JOÃO FRANCISCO DE SOUZA 







INTRODUÇÃO 


Os Opúsculos de Augusto Comte suscitam numerosas teses e con¬ 
ceitos que o autor desenvolveria em suas obras posteriores c que ain¬ 
da hoje são do maior interesse e atualidade. Daí a oportunidade da 
presente tradução, que facilitará o conhecimento direto do pensamen¬ 
to comtiano, cuja riqueza pode ser comprovada pelas recentes reedi¬ 
ções de seus trabalhos em diversos países. Impõe-se que também no 
Hrasil Augusto Comte seja conhecido através de um prisma verdadei¬ 
ramente científico, ou seja, pela análise de seus livros e discussão de 
suas teses. É preciso perder-se o hábito de estudar quase todas as teo¬ 
rias através de críticas, baseadas, por sua vez, em outras críticas. As¬ 
sim, não há reflexão pessoal e frequentemente vão-se fixando concei¬ 
tos deturpados, que atestam, no plano cultural, o subdesenvolvimen¬ 
to do nosso país. Urge o abandono da superficialidade e da crítica 
" fabricada ’\ 

Os Opúsculos constituem o embrião da obra de Comte, já se englo¬ 
bando aí suas teses principais. Assim, por exemplo, deparamos no 
Opúsculo d e 1822 com a “1 eijl qs três estados concepção segundo a 
T|tíãT há um evolver dos principais ramos do conhecimento humano 
através dos estados teológico, metafísico e positivo. O primeiro se ca¬ 
racteriza pela pesquisa das causas primeiras e finais e os fenôme¬ 
nos seriam produzidos pela ação direta e contínua de agentes sobrena¬ 
turais. No estado metafísico os agentes sobrenaturais são substituídos 
por forças abstratas, entidades (abstrações personificadas) inerentes 
nos diversos seres do mundo e concebidas como capazes de engendrar 
iodos os fenômenos observados. Finalmente, no estado positivo, vê-se 
[i impossibilidade de atingir noções absolutas. Procura-se descohrir as 
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lc ; s que regem os fenômenos, ou seja suas relações de sucessão e 
semelhança. 

Já notamos também germes da class ificação hierárquica das 
ciência s (veja-se o Opúsculo de 1820),outraTdelã^mesfra dc CõmTe. 
Seu crifenoTõí òHa cTependeucia^mufüa entre as ciências, ordenadas 
segundo sua complexidade crescente e sua generalidade decrescente. 
Divide as ciências de acordo com o estudo dos fenômenos dos corpos 
brutos e dos corpos vivos , distinguindo aqui duas ordens cie fenôme¬ 
nos: os relativos ao indivíduo (fisiologia propriamente dita) e os 
relativos à espécie (física social). Para Comte, “os diversos fenôme¬ 
nos, ao mesmo tempo que são mais complicados, se tornam, em ge¬ 
ral mais modificáveis”. ( Cours , 49 tomo, 5*> edição, p. 243.) 

Do ponto de vista sociológico a obra é muito importante, nela 
se enfeixam conceitos que hoje permanecem tão atuais como quando 
foram expressados pelo Pai da Sociologia. Assim, por exemplo, já for¬ 
mula a concepção de consenso social, a diferenciação entre grupo (de 
caráter sociológico) e aglomeração (Opúsculo de 1822), um começo 
de classificação das formas de sociabilidade e perfeito conhecimen¬ 
to dos efeitos sociais da divisão do trabalho social (Opúsculo de 1825 
a 1826). Aponta a dependência do gênio à sua época (Opúsculo de 
1822), explicando a simultaneidade das descobertas, como conseqüên- 
cia do florescimento de conhecimentos já amadurecidos em cada mo¬ 
mento histórico. Enfatizando o social, vê o homem como o órgão de 
uma situação (Opúsculo de 1822) e esta perspectiva influenciaria Dur- 
kheim na forca por ele atribuída aos fat sociais. Ainda podemos ob¬ 
servar que, sob a influência de Saint-Simon, caracteriza Comfe, nessa 
obra, dois tipos históricos de organização social: o militar e o indus¬ 
trial, antecipando-se ao método tipológico contemporâneo. Condena o 
uso de iuízos dc valor em ciência social (Opúsculos de 1822, 1825 e 
1826). Mostra a ligação entre o psíquico e o social (para ele a men¬ 
talidade não pode ser estudada fora do meio social), e se torna, sem 
favor, um dos fundadores da Psicologia Social (Opúsculo de 1825), 

Ao mesmo tempo afirma, como o leitor verá no Opúsculo de 
1828, que a ciência do indivíduo e a da espécie (coletividade), ape¬ 
sar de possuírem relações muito íntimas, são, contudo, b.em distintas 
c extensas para deverem ser cultivadas separadamente e concebidas, 
por conseguinte, como formando duas ciências: a fisiologia propria¬ 
mente dita e a física social (Sociolocia). 

Convém notar que Comte faz diversas observações sobre Psico¬ 
logia —jdeumas revelam certa influência de Gall, pois tratam da lo¬ 
calização*^ precisa das funco^s inTêlectuaiVe afetivas em diferentes re¬ 
giões do cérebro —ges tão ultrapassadas; outras, entretanto, são mui¬ 
to atuais e constituem, inclusive, observações pioneiras. No Opúsculo 
de 1828 ataca a Psicologia da época, inteiramente metafísica — era 
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a ciência da alma — manifesta-se contrário à introspccção pura e 
simples, perspectiva válida c atual. Nesse mesmo Opúsculo, Comte cri¬ 
tica Broussais, porque apenas sc preocupa com o estudo do homem a- 
dulto e perfeitamente são, abstraindo os animais e mesmo o homem 
em estado de desenvolvimento imperfeito ou de organização patológi¬ 
ca. Desde o Opúsculo de 1822 pregava o método patológico no estu¬ 
do das funções mentais como sendo recurso experimental indireto na 
Psicologia (à qual, por lhe faltar, em seu tempo, base cientifica, cha¬ 
mava, como Broussais, ontologia). 


Nos Opúsculos ainda se delineiam nitidamente as diretrizes meto¬ 
dológicas dc Comte. Assim, ver-se-á que subordina a imagmaçao a 
observação, e é contra o empirismo pu rgJ[alandoj.lA n ecessidad^d a 
elaboração delSÕrias e hipóteses a fim de orientarem as Observggõfig», 
tWíc o relátlvõTão' absoluto, condenando, por exemplo, a pesquisa ab¬ 
soluta do melhor governo, feita com a abstração de todo estado es¬ 
pecífico de civilização. Indica, como método dc exploração na socio¬ 
logia, além da observação, a experimentação (direta ou indireta) o 
método comparativo e o método histórico (veja-se o Opusculo d 
1822). Também no Opúsculo de 1822 aponta, como uma das carac - 
rísticas do método sociológico, a visão de conjunto, partindo do gerat 
para o particular. 

_ * • _ -J oionoiíl Oí*W” v 1í}l 


Comte revela-se contrário ao uso da esta tística em ciênci a jocial, 
l miando desvmcuíaHOe^TrèHméTi|^r^õ^dã]Kãnaade7pnsma ci i- 
/ rolo iPor outrõ iadó, ôôMdèfSvã *Tíãiória” à teoria Sas probabihda- 
V desTquc, como se sabe > constitui a P ró P ria essência da estatística mo¬ 
derna, o que c, fora dc dúvida, uma posição f alha. 

Cumpre, entretanto, frisar que hoje em dia inúitos autores se a- 
proximam de Comte ao criticarem a “quantofrenia socwlogica . O ti- 
lósofo de Montpellier considerava dispensável a aplicabilidade da 
matemática à ciência social, à vista da sua natureza peculiar, adver¬ 
tindo que só o posterior desenvolvimento da ciência social mostraria 
a aplicabilidade, ou não, da análise matematica (Opusculo de 1822). 

Autmsto Comte distingue entre precisão e certeza das ciências, 
pensamento que também repete no "Cours”, evidenciando que, para um 
fato ser certo, não é necessário seja "exato”, "preciso". Exemplifican¬ 
do: "o calor dilata os corpos ” — é uma lei física, certa, mas nao e 
precisa, pois é impossível fazer a verificação empírica da dilataçao de 
todos os corpos em cada momento. Assim, demonstra Comte que a 
Sociologia pode ser uma ciência certa sem ser necessariamente preci¬ 
sa. (Cours, 4e. tome, 5e. édition, Paris, 1893, p. 410.)__ 


Devemos também ressaltar que, nos Opúsculos, aborda a luta de 
classes c a noção dialética de mudança social. Patenteou que essa mu¬ 
dança se faz pela oposição de capacidades sociais emergentes, as 
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quais entram em choque com os poderes temporais e espirituais já 
existentes. Assim “quando o sistema feudal e teológico se organizou 
definitivamente, formou-se o embrião de um novo sistema social. Pre¬ 
parava-se a decadência do antigo e a sua substituição por outro”. 
(Opúsculo de 1820.) 

Oferece um esquema de caráter evolucionista, cujos postulados 
desenvolveria mais amplamente no “Cours” e exerceram influência 
em Tylor e Morgan. Hoje, suas teses se prolongam, pois se verifica 
um renascimento do evolucionismo encabeçado por Gordon Childe e 
Leslie White. Comte não tinha a ingenuidade de conceber um evolu¬ 
cionismo linear, porquanto salientava: “Em resumo, a marcha da civi¬ 
lização não se executa seguindo uma linha reta. Ela se compõe de uma 
série de oscilações progressivas , mais ou menos extensas, aquém e além 
de uma linha média, comparáveis às que apresenta o mecanismo da 
locomoção”. 

Essas oscilações — acrescenta ele — “podem tornar-se mais cur¬ 
tas e mais rápidas através de combinações políticas fundadas sobre o 
conhecimento da marcha média, que tende sempre a prevalecer”. (O- 
púsculo de 1822.) 

Como os evolucionistas modernos, Comte pretendia mostrar que 
a mudança da sociedade humana segue uma ordem determinada atra¬ 
vés da comparação de desenvolvimentos paralelos observados em po¬ 
pulações distintas e independentes, para evitar que fatores, como o 
contato cultural (difusão), interferissem na verificação da hipótese. Ad¬ 
vertia que aplicava a idéia de evolução à humanidade como um todo, 
e não a povos isolados, salientando que “no estado presente da es¬ 
pécie humana, considerada em seu coniunto, todos os graus de civi¬ 
lização coexistem sobre os diversos pontos do globo, desde o dos sel¬ 
vagens da Nova Zelândia até o dos franceses e ingleses. E, assim, o 
encadeamento estabelecido segundo a sucessão dos tempos pode ser 
verificado pela comparação dos lugares”. 

Outro ponto em que aparece como precursor é quando sugere o 
emprego da palavra “desenvolvimento” em lugar de “ aperfeiçoamen¬ 
to” t designando um fato peral incontestável sem nenhuma conotacão 
moral (Opúsculo de 1826). Tylor, mais tarde, prefere, pelo mesmo 
motivo, usar “ desenvolvimento ” em vez de “evolução”. 

E importante ponderar amda o grande papel que os Opúsculos 
atribuíram à educação, manifestando-se a favor de uma educacão ge¬ 
ral, que desse oportunidade igual a todos, devendo cada aual exer¬ 
cer sua função social de acordo com sua tendência e capacidade (O- 
púsculo de 1826). Podemos aqui refutar a injusta acusação dos que 
atribuem a Comte pretender, na educação, um cnc ; clopcdismo quimé¬ 
rico: nada mais errôneo. Para ele, a especialização é a consequência 
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positiva e inevitável do desenvolvimento do conhecimento humano. 
Lamenta, contudo, os inconvenientes causados, pela excessiva parti¬ 
cularidade das idéias, e, para minorar os efeitos cia especialização 
exagerada, perdendo-se o espírito humano em trabalhos de mmucia, 
propõe fazer do estudo das generalidades científicas uma grande espe¬ 
cialidade a mais, onde seriam englobados os principais métodos de 
cada ciência e seus resultados mais importantes, o que serviria como 
quadro de referência para orientar novas pesquisas e descobertas. 

(Opúsculo de 1825.) , 

Antes de concluir, destacamos que, no Opusculo de 1826^ Com- 
(c realça a necessidade dc se regulamentarem as relações dos povos e 
suas palavras parecem já conter as finalidades da ONU, que, infeliz- 
mente, ainda não lograram o êxito almejado: “O único poder verda¬ 
deiramente capaz de conter nos limites necessários a rivalidade natu¬ 
ral dos povos, e de utilizá-la, reduzindo-a pelo menos regularmente, 
a uma legítima emulação, é o de uma doutrina geral sobre as relações 
efetivas das nações, intuída e proclamada ordinariamente por uma au¬ 
toridade espiritual que, falando a cada povo em.nome de todos, acne 
nesse assentimento universal o necessário apoio para fazer admitir 
suas decisões” (marco de 1826, quinto Onúsculo'). ^ 

Finalmente, podemos observar em todos os Opúsculos de Comte, 
ao lado da preocupação de tornar positivei a ciencía social, a presen- 
ça do reformador social que se manifesta contra as soluções volentas 
c procura de todas as formas salientar como a política poderia e de¬ 
veria captar as tendências da civilizacao a fim de orientai os legislado¬ 
res e governantes na execucão das reformas necessárias em cada mo¬ 
mento histórico, (Opúsculo de 18220 

Ele sustentava, inclusive, que, pelo estudo da realidade social, o 
homem pode acelerar a marcha da civilização, esboçando, assim, a 
idéia tão atual, de planeiamento. 

Esta breve exposição acerca dos temas abordados pelo fundador 
da Sociologia não esgota suas idéias férteis em diversos domínios da 
ciência social, constituindo vasto campo aberto e ainda quase inex¬ 
plorado para pesquisas, análises e comparações com os autores atuais. 

Finalizando, lembramos o insuspeito juízo de Emils Durkheim: 

“A grandiosidade da obra de Comte e incontestável. Uma nova 
ciência foi por ele acrescentada ao sistema completo das ciências. 
Saint-Simon como que foi o seu anunciador; mas Comte é o seu pai, 
foi, através dele, que ela recebeu um comcco de existência. Foi tam¬ 
bém ele quem lhe deu o nome de Sociologia, que se pode considerar 
malformado, mas não se consegue substituir, porquanto desiana, não 
qualquer estudo sobre as coisas sociais, mas apenas as cogitações co''~ 
duzidas com um espírito análogo ao existente nas outras ciências da 
natureza. Além disto, quaisquer que sejam as reservas a serem feitas 
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à doutrina de Comte, em toda ela se acha presente um sentimento mui¬ 
to vivo da realidade social. Não há nuellior iniciação ao estudo da so¬ 
ciologia”. 

(Émile Durkheim. “La Sociologie ” - in “La Science Française à VEx- 
position de San Francisco ”, t. I, p. 42, Paris, Ministère de Vlnstruc- 
lion Publique, 1915,) 


Sofia Beatriz Lins Peixoto 

Bacharel e Licenciada em Ciências Políticas e Sociais pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 


PREFÁCIO ESPECIAL 

Jo APÊNDICE GERAL dg 4° e últi mo Yfifa u»fi-do SISTEMA DE 
POLÍTICA POSITIVA, $TÂÜGÍ’yi O COMTE, publicado cm Paris, 
cm agosto de 1854. 


De acordo com o anúncio feito em 1851, no início do Tratado 
que acabo de terminar, junto a este volume final uma escrupulosa 
reprodução de todos os meus primeiros Opúsculos sobre a Filosofia 

Social. .... 

Fazendo ressurgir aqui escritos incluídos cm periódicos ha muito 
esquecidos, poderá este Apêndice facilitar a iniciação positivista dos 
espíritos dispostos a seguir exatamente marcha idêntica à minha. 
Este apêndice é, porém, sobretudo destinado a manifestar a perfeita 
harmonia entre os esforços que caracterizam minha juventude e os 
trabalhos realizados cm minha idade madura. 

Pelos hábitos dispersivos que impedem, em nossos dias, qual¬ 
quer apreciação sintética, essa plena continuidade se acha frequen¬ 
temente obscurecida pela excepcional extensão de minha obra. Quando 
não se percebe nela a relação neces sária entre a base filosófica e a 
construção” religiosa, as cTuãs partes dê minha carreira parec em obe- 
'dêcer a direções diferentesjCõnvcm, pois, tázer-espectalíireiTfêseFílir 
quê ã”seguhda~se limlfa ãrealizar o ob jetivo preparad o pela primeira. 
Este Apendicê dBVe espontaneamente inspirar tal convicção, fazendo 
verificar haver cu tentado, desde o meu início, fundar o novo poder 
espiritual que hoje instituo. O conjunto de meus primeiros ensaios 
me levou a reconhecer que essa operação exigiria, antes de mais nada, 
j um trabalho intelectual, sem o qual não seria possível solidamente 
,estabelecer a doutrina destinada a encerrar a revolução ocidental. 
Eis por que consagrei a primeira metade da minha elaboração a^ cons - 
truir de acordo co m os resultados científicos, uma filosofia vgrda- 
rmÈnãêntã •nrwítivfl. únic a base possfãL d a, religião universa l _Mas, 
"depõiraê'terlüficientem.cnte lançado esse fundamento teórico, devi 
consagrar diretamente todo o resto de minha existência ao fim so¬ 
cial que cu havia, a princípio, suposto ser imediatamente acessível. 






















2 


Augusto Comte 


Além da dificuldade natural de abarcar este vasto plano, uma 
tendência pessoal leva frequentemente a desconhecer a intima cone- 
xioaue ue meu Sistema de Política Positiva com o meu Sistema ile 
Filosofia Positiva, Embora o termino da revolução ocidental seja 
geraimente desejado, a indisciplina própria à nossa anarquica situa¬ 
ção ainda inspira ativas simpatias, sobretudo entre os letrados. 
Muitas individualidades sentem-se chocadas pelo advento direto do 
sacerdócio positivo, que deve fazer umversalmente prevalecer, no 
procedimento não só público, mas também privado, regras tanto 
mais inflexíveis quanto hão de ser sempre demonstráveis. Estas re¬ 
pugnâncias inspiradas pela minha construção religiosa dispõem a 
considerá-la contraditória com ã sua base filosófica, cujo atrativo 
mental naturalmente se encontrava isento de qualquer conflito 
moral. Este Apêndice mostrará, porém, ajnconseqüência dos par¬ 
tidários intelectuais do Positivismo, que hoje repelem a sua aplicação 
necessária ao destino social diretamente proclamado em seu primeiro 
esboço. Seja que não possam apreender o conjunto de minha elabo¬ 
ração, seja que lastimem ver cessar o interregno religioso, sua 
adoção especulativa da nova síntese os obriga a lhe permitir com- 
piptar-se, resumir-se c concluir. Minha política, longe de contrariá-la, 
c de tal modo a _conseciüência natural de minha filosof ia , _qu e _cita 
foi diretamente instituída para_servir de base àquela, como prova 
o presente Apêndice. 

De conformidade com este objetivo, ele deve somente abranger 
os Opúsculos qup gradualmente caracterizam minha direção geral, 
afastando os escritos prematuros que me inspirou a funesta ligação 1 
através da qual se realizou minha estréia espontânea. 

Dessas produções efêmeras só incluo aqui duas indicações dpci- 
sivas de minha tendência contínua para a religião positiva. A pri¬ 
meira surgiu em 1817, desta sentença característica, no meio de vã 
publicação: “Tudo é relativo, eis o único princípio absoluto”. Quanto 
à segunda, menos pronunciada, porém mais desenvolvida, ocorreu 
cm 1818, na memória especial em que considerei a liberdade de 
imprensa como propiciando a todos os cidadãos uma autoridade 
consultaliva. Tais são as únicas menções que me parecem, afinal, 
merecer minhas publicações anteriores aos seis opúsculos de que se 
compõe este Apêndice: desautorizo, de antemão, qualquer outra 
reprodução de trabalhos meus publicados e já destruí os meus escritos 
inéditos. 


i Augusto Comte se refere à fase em que trabalhou como secretário de 
Saint-Simon. (.V. dos Ttad.) 


Opúsculos de Filosofia Social 
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O primeiro Opúsculo foi composto em julho de 1819 para o 
único periouico (o censor) que a posteridade distinguirá no jorna¬ 
lismo trances. Mas esse artigo jamais foi inserto no referido jornal. 
Pudüco-o noje aqm nao so para maicar como eu tendia, aos 21 
anos, para a divisão dos dois poderes, como também visando a uü- 
huaac que tal esclarecimento conserva ainda hoje. 

Depois de haver, em abril de 1820, deixado passivamente atri¬ 
buir o segundo opúsculo ao diretor do periódico (o Organizador) 
que o inseriu, reivindico afinal sua autoria, então conhecida somento 
ue atguns leitores. Dando-lhe aqui seu verdadeiro Mulo, eu o assi¬ 
nalo como o primeiro esboço de minha concepção geral do passado 
moderno, onde já separei os dois movimentos, positivo e negativo, 
cujo concurso caracteriza a revolução ocidental. O contraste histonco 
entre a França e a Inglaterra, de acordo com o prevaiecimento do 
poder central ou da força local, aí foi bastante fundamentado para, 
desde então, guiar vários escritores que jamais lhe indicaram a fonte. 

Minha direção a um tempo filosófica e social foi irrevogavelmente 
determinada em maio de 1822 pelo terceiro opúsculo, onde surgiu 
minha descoberta fundamental das leis sociológicas. Seu proprio i- 
tulo, único que deve figurar aqui, bastaria para indicar a mima 
combinação entre os dois pontos de vista, cientifico e político, que 
até então me haviam igualmente preocupado, mas em separado. A 
publicidade deste trabalho decisivo ficou, a principio, limitada a cem 
exemplares, gratuitamente comunicados como provas. Quando, cm 
1824 foi reproduzido em mil exemplares, com alguns acréscimos 
secundários, acreditei dever superpor ao seu título especial o ti u o 
prematuro de Sistema de Política Positiva, desde então destinado 
ao conjunto de minhas composições. Não se poderia desconhecer a 
unidade de minha carreira, vendo assim prometida, desde o seu 
início, a sistematização que só o presente Tratado podia realizar. 

O quarto opúsculo manifesta, em 1825, até mesmo pelo seu 
título, uma tendência mais direta para o estabelecimento de nova 
autoridade espiritual, esteada numa filosofia fundada sobre a ciência. 
Uma suficiente demonstração de minhas duas leis fundamentais ai pie- 
cede a apreciação geral da marcha contínua da humanidade p 
a reorganização do poder teorico. 

O quinto opúsculo expôs, enfim, de maneira decisiva em março 
de 1826, na mesma publicação (O Produtor), a divisão filosófica e 
social dos dois poderes elementares. 


2 Augusto Comte se refere a Saint-Simon. (-V. dos Trad.) 
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Minha contínua tendência para fundar um novo sacerdócio 
tornou-se, desde então, bastante pronunciada, de modo a me atrair, 
ao mesmo tempo, as censuras da Escola Revolucionária, sob o pre¬ 
texto de teocracia, e as felicitações da Escola Retrógrada, em nome 
da ordem. O contraste das duas apreciações que esse trabalho ins¬ 
pirava a dois conceituados escritores (Benjamin Constant e Lamen- 
nais) já indicava a atitude normal do partido que eu instituía rela¬ 
tivamente àqueles de que eram os respectivos chefes. Esta oposição 
pode ser especialmente verificada num mesmo espírito quando o 
eloquente defensor do Catolicismo se tornou cegamente hostil à dou¬ 
trina positiva, à medida que degenerava em declamador revolucionário. 

Basta comparar estes cinco opúsculos, e sobretudo os três últi¬ 
mos, para neles reconhecer uma progressão constante, onde o termo 
final caracteriza o seu objetivo geral: a reorganização do poder espi¬ 
ritual adaptado à renovação da filosofia. Assim se preparou meu 
tratado fundamental, cuja elaboração oral realmente começou em abril 
de 1826, embora o seu primeiro volume só tenha sido publicado em 
julho de 1830. Realizando essa fundação filosófica, terminada em 
1842, nela fiz sempre pressentir, cada vez mais, a construção reli¬ 
giosa que seu destino social exigia e motivou ser ela empreendida. 

No sexto e último opúsculo, publicado pelo Jornal de Paris 
em agosto de 1828, percebe-se a passagem de minha estréia social 
para minha carreira intelectual, que inaugurou, no ano seguinte, a com¬ 
pleta execução do curso começado em 1826 a e logo suspenso cm 


3 Creio dever consagrar aqui a lembrança desta tentativa inicial, reproduzindo 
o curto programa que circulou manuscrito no começo de 1826: 


CURSO DE FILOSOFIA POSITIVA 
(em 72 aulas, de 1? de abril de 1826 a 1? dc abril de 1827) 

Preliminar es gerais (2 aulas): l. a — exposição do objetivo deste curso; 
2. a — exposição do plano 

Matemática (16 aulas): Cálculo (7 aulas); Geometria (5 aulas); 
Mecânica (4 aulas) 

Ciência dos Corpos Brutos : Astronomia (10 aulas —■ Geométrica, 5 
aulas; Mecânica, 5 aulas); Física (10 aulas); Química (10 aulas) 

Ciência dos Corpos Organizados: Fisiologia (10 aulas); Física Social 
(14 aulas) 
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consequência dc minha crise cerebral. Às luzes resultantes deste epi¬ 
sódio foram especialmente utilizadas para o decisivo exame do me¬ 
morável trabalho onde Broussais dignamente combateu a influência 
metafísica. Este opúsculo final con serva-rã sempre um interesso 
histórico por ter suscitado o nobre esforço através do qual esse 
grande biologista ilustrou o fim de sua bela carreira, ao apreciar, 
de maneira digna dele, a admirável tentativa de Gall, até então por 
cie desconhecida. 
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SUMARIA APRECIAÇÃO DO CONJUNTO 
1)0 PASSADO MODERNO 


O sistema social, que a marcha da civilização nos leva a substi¬ 
tuir, cra formado pela combinação do poder espiritual, ou papal e teo¬ 
lógico, com o poder temporal, feudal e militar. 

Ouanto ao poder espiritual, o nascimento desse sistema remonta ao 
roincço da preponderância do cristianismo na Europa, isto é, ao ter¬ 
reiro ou quarto século, enquanto a origem do poder temporal se en- 
ronlra nas primeiras grandes tentativas de estabelecimento dos po¬ 
vos cio Norte na Europa meridional, e nos primeiros desmembramen¬ 
tos cio Império Romano, ou seja, quase na mesma época. 

A constituição definitiva desses dois poderes ocorreu nos séculos 
\i e xil. Nessa época, de um lado, o feudalismo estabeleceu-se por 
Ioda parte, sobre bases fixas, como poder nacional; e, de outro, a au¬ 
toridade da Santa Sé organizou-se, completamente, como poder euro¬ 
peu. 

Detenhamo-nos, por um momento, nessa época notável, a fim 
de apresentar duas importantes observações. 

Em primeiro lugar, efetuou-se essa dupla organização em pouco 
tempo e sem grandes dificuldades, porque havia sido gradualmente 
preparada durante os sete ou oito séculos decorridos desde a origem 
do ambos os poderes. 

O estabelecimento do poder temporal foi a conseqüência da des¬ 
truição do império romano pelos povos setentrionais. Se esse poder 
não se constituiu logo após tal aniquilamento, foi porque, para isto, 
era evidentemente necessário se pusesse, antes de mais nada, um ter¬ 
mo ao sistema de invasão: foi o que ocorreu através das conquistas 
das nações estabelecidas em primeiro lugar, relativamente às que ten¬ 
tavam novas invasões. Tal o objetivo das guerras de Carlos Magno con¬ 
tra os saxões e sarracenos, e, em seguida, o das Cruzadas. 
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, A constituição do poder espiritual havia sido preparada pelo ani¬ 
quilamento do politeísmo e pela instituição do cristianismo, cujo nu¬ 
meroso clero se disseminara por toda a Europa. 

Quando o Papa Hildebrando, no século xi, proclamou direta¬ 
mente a supremacia da autoridade pontifícia, como poder europeu, so¬ 
bre os poderes nacionais, não fez senão resumir um princípio, cujas 
bases já estavam estabelecidas em todas as cabeças, ou, em outros ter¬ 
mos, ícdigii uma crença, cujos elementos se achavam todos adotados 
havia muito tempo. 

Em segundo lugar merece ser notada a coincidência dos dois po¬ 
deres quanto à época de sua origem e constituição definitiva. Obser¬ 
va-se a mesma analogia em relação à sua decadência, e esta simulta¬ 
neidade constante tende a provar — independentemente do raciocí¬ 
nio, que mostra se apoiarem esses dois poderes um no outro_deve- 

íem eles desaparecer ao mesmo tempo, não podendo o poder temporal 
ser substituído por outro de natureza diversa, sem que análoga subs¬ 
tituição ocorra, no tocante ao poder espiritual, e reciprocamente. 

Nascera este sistema social durante a existência do sistema an¬ 
terior, e exatamente na época em que acabava de atingir seu desen¬ 
volvimento integral. 

Da mesma forma, quando, na Idade Média, o sistema feudal e 
teológico se constituiu, o germe de sua destruição começava a nascer, 
e acabavam dc ser criados os elementos do sistema que deve hoié 
substituí-lo. J 

Com efeito, quanto ao poder temporal, foi nos séculos xi e xn 
que rc iniciou a emancipação das comunas; no atinente ao poder es¬ 
piritual, foi pouco mais ou menos na mesma época que as ciências po¬ 
sitivas se introduziram na Europa através dos árabes. 

Fixemos toda a nossa atenção sobre este fato capital, verdadeiro 
ponto dc partida da série de observações através das quais devemos 
hoje esclarecer nossa política. 

A capacidade industrial, ou seja as artes c ofícios, deve substi¬ 
tuir o poder feudal ou militar. 

Na época em que a guerra era e devia ser considerada como o 
piimeno meio de prosperidade para as nações, era natural estivesse 
a direção dos negócios temporais da sociedade nas mãos de um po¬ 
der militai, e a industria, tida como subalterna, fosse apenas empre¬ 
gada como instrumento. Ao contrário, quando, finalmente, as socie¬ 
dades se convencem, pela experiência, de que o seu único meio de ad¬ 
quirir a liqueza consiste na atividade pacífica, isto é, nos trabalhos 
industriais, a direção dos negócios temporais deve naturalmente pas¬ 
sar á capacidade industrial, e a força militar, por sua vez, não pode 
mais ser classificada senão como subalterna, força puramente passiva, 
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alé, conforme é verossímil, destinada a tornar-se, algum dia, com- 
pletamente inútil. 

Ora, a libertação das comunas lançou a base deste novo estado 
de coisas; preparou-lhe a possibilidade, e mesmo a necessidade, que, 
cm seguida, se desenvolveu cada vez mais, como provaremos em bre¬ 
ve. Essa libertação constituiu a capacidade industrial, porquanto es¬ 
tabeleceu, para ela, uma existência social independente do poder mi¬ 
litar. 

Antes dessa época, além de estarem os artesãos, coletivamente, 
na dependência absoluta dos militares, cada um deles se achava intei- 
i ainente sujeito ao arbítrio individual do dono da terra de que fazia 
parte. 

Deixando a emancipação subsistir o primeiro gênero de arbí¬ 
trio, aniquilou o segundo, e, em conseqiiência, criou o germe da des¬ 
truição do primeiro. Antes, os artesãos nada possuíam de seu; tudo 
quanto tinham, e eles próprios, pertenciam ao senhor; não possuíam se¬ 
não o que este, porventura, lhes queria deixar. 

A emancipação criou uma propriedade industrial tendo, como 
origem, o trabalho, propriedade distinta, independente, c bem cedo ri- 
val da propriedade territorial, puramente de origem e natureza militar. 

Por esta memorável inovação, a capacidade industrial pôde de¬ 
senvolver-se, aperfeiçoar-se, estender-se, e as nações conseguiram or¬ 
ganizar-se, em todas as suas partes, sobre uma base industrial, perma¬ 
necendo militar unicamente a cúpula da sociedade, bem como a sua 
direção geral, cuja posse continuou a conservar. 

Façamos, agora, quanto ao poder espiritual, observações análo¬ 
gas ás que acabamos de explanar relativamciite ao temporal. 

A capacidade científica positiva deve, por sua vez, substituir o 
poder espiritual. 

Na época em que todos os nossos conhecimentos particulares 
eram essencialmente conjeturais e metafísicos, era natural estivesse a 
direção da sociedade, no tocante a seus negócios espirituais, em mãos 
do poder teológico, pois os teólogos eram, então, os únicos metafísi¬ 
cos gerais. Ao contrário, quando todos os ramos de nossos conheci¬ 
mentos unicamente se baseiam em observações, a direção dos negó¬ 
cios espirituais deve ser confiada à capacidade científica positiva, vis¬ 
to scr evidentemente muito superior à teologia e à metafísica. 

Ora, a introdução das ciências positivas, na Europa, pelos ára¬ 
bes, criou o germe dessa importante revolução, agora plenamente ter¬ 
minada quanto aos nossos conhecimentos especializados e quanto às 
nossas doutrinas gerais atinentes à parte crítica. 

Apenas os árabes começaram a fundar, nas regiões da Europa, 
que haviam conquistado, escolas para o ensino das ciências de obser¬ 
vação, logo um ardor geral dirigiu todos os espíritos de escol para es- 
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sa nova luz. Criaram-se dentro em pouco escolas semelhantes em to¬ 
da a Europa ocidental: na Itália, na França, na Inglaterra, na Ale¬ 
manha, foram instituídos observatórios, salas de anatomia, gabinetes 
de história natural. Desde o século xni, Rogério Bacon cultivava, com 
brilho, as ciências físicas. A superioridade do positivo sobre o conje¬ 
tural, da física sobre a metafísica, foi de tal modo sentida desde a ori¬ 
gem, mesmo pelo poder espiritual, que vários membros eminentes do 
clero, e, entre outros, dois papas, pouco mais ou menos na mesma 
época, foram completar sua educação em Córdoba, estudando aí as 
ciências de observação sob a direção de professores árabes. 

Resumindo as ponderações precedentes, podemos estabelecer, 
como princípio resultante da observação, que, no momento em que o 
sistema feudal e teológico deíinitivameníe se organizou, os elementos 
de um novo sistema social começaram a formar-se. Uma capacidade 
temporal positiva, isto é, a capacidade industrial, nasceu ao lado do 
pocier temporal, que chegara ao seu completo desenvolvimento; e uma 
capacidade espiritual positiva, isto é, a capacidade científica, ergueu- 
se por detrás do poder espiritual no instante em que este começava a 
desenvolver toda a sua atividade. 1 

Antes de passar ao exame dos fatos ulteriores, consideremos, en¬ 
tre os dois sistemas, notável diferença, que aparece desde o nascimen¬ 
to do novo, fato que procurei exprimir pela oposição das palavras po¬ 
der e capacidade. Não digo: um novo poder se ergue ao lado de ca¬ 
da um dos dois antigos, mas, uma capacidade se levanta ao lado de 
um poder. Foi, em outros termos, a ação dos princípios , que então 
nasceu, para substituir-s£, em nossos dias, à ação dos homens : a ra- 
zão para substituir a vontade. 

Sendo militar, no antigo sistema, exigia o poder temporal, por 
sua natureza, o mais alto grau de obediência passiva da parte da na¬ 
ção. Muito ao revés, na capacidade industrial, encarada como deven¬ 
do dirigir os negócios temporais da sociedade, o arbítrio não entra 
nem poderia entrar, porque, de um lado, tudo é julgável no plano que 
pode ser formado para trabalhar p,ela prosperidade geral, e, de outro, 
a execução de tal plano não exige senão grau muito fraco de coman¬ 
do. 

Assim também, sendo o poder espiritual, por sua natureza, con- 
jeturável, devia necessariamente exigir o mais alto grau de confiança 


1 A divisão da sociedade, e de tudo quanto lhe concerne, em temporal e es¬ 
piritual, deve subsistir no sistema novo, como acontecia no antigo. Esta divisão, 
que não existia entre os romanos, 6 o mais importante aperfeiçoamento realizado pe¬ 
los modernos na organização social. Eoi ela que primitivamente possibilitou fazer 
da política uma ciência, permitindo tornar sua teoria distinta da prática. Somente 
esta divisão, em o novo sistema, não se refere mais a dois poderes, mas a duas 
capacidades. 
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c submissão do espírito. Era esta uma condição indispensável à sua 
existência e à sua ação. 

A capacidade científica positiva, ao contrário, concebida como 
devendo dirigir os trabalhos espirituais da sociedade, não exige nem 
crença cega, nem mesmo confiança, pelo menos da parte de todos os 
que são capazes de compreender as demonstrações. Quanto aos de¬ 
mais, a experiência tem provado suficientemente que sua confiança 
nas demonstrações, unanimemente aceitas pelos cientistas positivos, 
não pode jamais ser-lhes prejudicial, não sendo este gênero de con¬ 
fiança, em última análise, suscetível de abusos. 

Assim, pode-se considerar, se se quiser, a capacidade cientifica 
positiva como suscitando um poder, na medida em que cria uma for¬ 
çai mas e o poder de demonstração em vez do de revelação. 

Tal é, pois, nosso ponto de partida. 

No século xi, os poderes temporal e espiritual constituíram-se de¬ 
li iiitivamente, e, ao mesmo tempo, duas capacidades positivas come¬ 
çaram a formar-se por detrás desses dois poderes, preparando-lhes a 
decadência e a substituição. Numa palavra:^ instituiu-se um sistema e 
um outro começou a surgir. Desde esta epoca, esses dois sistemas 
sempre coexistiram, entrando em choque, ora surdamente, ora aber- 
tamente, e de maneira que o primeiro cada vez mais perdia suas for¬ 
ças, enquanto o segundo dia a dia se fortalecia. 

O exame do passado divide-se, portanto, a partir desse instante, 
cm duas séries contemporâneas: a das observações relativas à deca¬ 
dência do antigo sistema, e a do surto do novo. Tal será também a 
divisão que seguiremos em tudo quanto nos resta dizer. 


Primeira Série 

Na época, que acabamos de fixar para a origem de nossas ob¬ 
servações, as forças eram demasiadamente desiguais entre os dois sis¬ 
temas coexistentes (um deles entrava no seu apogeu, enquanto o ou¬ 
tro apenas surgia) para que, por muito tempo, pudesse manifestar-se 
entre eles qualquer luta direta e perceptível. A história mostra-nos, 
também, que a luta só começou a existir abertamente no século xvi. 
Os quatrocentos ou quinhentos anos precedentes constituíram o pe¬ 
ríodo de esplendor do sistema feudal e teológico. Mas todo esse es¬ 
plendor se apoiava sobre uni terreno minado. 

Se os historiadores houvessem analisado melhor e aprofundado 
mais o exame da Idade Média, não nos teriam falado apenas da par¬ 
te visível de tal período; teriam verificado a preparação gradual de to¬ 
dos os grandes acontecimentos que se desenrolaram mais tarde, e não 
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teriam apresentado as explosões do século xvi e seguintes como re¬ 
pentinas e imprevistas. Seja como for, é incontestável que só no sécu¬ 
lo xvi começou a luta franca entre os dois sistemas. É a partir daí 
que vamos examiná-la. 

O ataque de Lutero e de seus co-reformadores, contra a autori¬ 
dade pontifícia, derrubou, de fato, o poder espiritual, como força eu¬ 
ropeia, e este era o seu verdadeiro caráter político. Ao mesmo tem¬ 
po, solapou radicalmente a influência que ainda restava à autoridade 
teológica, destruindo o princípio de crença cega, substituindo-o pelo 
direito de exame que, contido, a princípio, dentro de limites bem es¬ 
treitos, devia inevitavelmente ampliar-s,e mais e mais, e abranger, por 
fim, um campo indefinido. 

Esta dupla mudança operou-se de maneira tão completa nos paí¬ 
ses que se conservaram católicos, e principalmente na França, quan¬ 
to nos que abraçaram o protestantismo. 

Houve, todavia, a seguinte diferença indispensável de observar: 
nos países que se mantiveram católicos, sentindo o poder espiritual 
estar destiuído, como autoridade distinta e independente, pôs-se ao 
serviço do poder do rei, oferecendo-lhe o apoio dessas mesmas dou¬ 
trinas através das quais havia outrora dominado. 

Esta mudança de atitude do clero teve por efeito prolongar um 
pouco além do termo natural, a duração de sua influência política, 
mas criou, para a realeza, o inconveniente capital de ligar mais inti¬ 
mamente a sua sorte à de doutrinas que haviam perdido crédito en¬ 
tre as classes instruídas. 

A execução da reforma (em virtude das guerras que acarretou) 
consumiu a totalidade do século xvieo começo do xvn. O ataque ao 
poder temporal realizou-se imediatamente após na França e na Ingla- 
teira. Nos dois países, esse ataque foi efetuado pelas comunas, tendo 
como chefe, um dos dois ramos do poder temporal. A tal respeito 
não houve entre as duas nações senão uma diferença. Na Inglaterra’ 
foi o feudalismo que se ligou com as comunas contra a autoridade 
real, enquanto em França, foi a realeza que se pôs à sua frente contra 
o poder ícudal. 

Essa combinação das comunas com uma das metades do poder 
tempoial, contia a outra, nascera cm ambos os países logo após a sua 
emancipação, e mesmo não contribuíra pouco para determiná-la. Os 
efeitos de tal combinação haviam-se manifestado desde muito antes do 
século xvii, atiaves de inequívocos resultados, que haviam preparado 
os acontecimentos importantes desenrolados nesse século. 

Em França, o Cardeal Richelieu trabalhou diretamente para aba¬ 
ter o feudalismo, e, depois dele, Luís XIV terminou esse combate. Re¬ 
duziu a nobreza à mais completa nulidade política, à insignificância 
mais absoluta, e não lhe deixou outro papel a desempenhar a não ser 
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o de guarda de honra da realeza. É essencial observar que Richelieu e 
Luís XIV animaram ambos, poderosamente, as belas-artes, as ciências, 
as artes e ofícios; procuraram elevar a existência política dos cientistas, 
dos artistas e artífices, ao mesmo tempo que derrubaram a dos no¬ 
bres. Essa intenção foi principalmente manifestada peio ministro Col- 
bert, ele próprio um aricsao. Voltaremos, porem, a este fato cm nos¬ 
sa segunda série. Por enquanto basta-nos mencioná-lo. 

A luta teve como resultado, na Inglaterra, a revolução de 1688, 
que limitou o poder da realeza tanto quanto era possível íazê-lo sem 
destruir o antigo sistema. Destarte, o ataque ao pouer temporal pro¬ 
duziu, separadamente, em cada um desses países, o enfraquecimento, 
tão completo quanto possível, de uma parte diferente desse mesmo 
poder. Assim, portanto, os dois povos haviam realizado a destruição 
do poder temporal até certo ponto, além do qual essa destruição se 
tornava impraticável, a não ser saindo do antigo sistema social. Para 
que este resultado completo pudesse realizar-se, de uma parte e outra, 
bastava adotasse cada uma dessas nações a modificação feita pela ou¬ 
tra. E o que acaba de ocorrer em França pela adoção da constituição 
inglesa. 

A coligação das comunas com uma parte do poder temporal, a 
fim de atacar a outra, bem como a proteção, muito ativa, concedida 
pelo poder temporal de vários países contra o espiritual (na época da 
reforma), fizeram que, sem um exame muito aprofundado, se torne 
impossível compreender a verdadeira natureza de tais ataques. 

Daí resuKou um erro muito difundido, que cumpre assinalar e 
destruir. Ao invés de ver em tais acontecimentos a luta das comunas, 
tendo, como chefe, certas porções do sistema feudal e teológico cm o- 
posição a outros elementos desse sistema neles se viu apenas a con¬ 
tenda dos reis contra os papas, c das autoridades, real e feudal, uma 
contra a outra. As comunas não foram consideradas senão como ins¬ 
trumentos empregados pelos diferentes poderes, e quase nunca sob 
outro aspecto. 

Antes de apresentar as considerações, por meio das quais se po¬ 
de retificar o erro que acabamos de indicar, vem a propósito lembrar 
que, seja qual for o ponto dc vista adotado a respeito, nossa série a- 
tual não será afetada; não ficará sendo, por isto, menos verdadeira, 
pois sua finalidade essencial é verificar a decadência contínua do an¬ 
tigo sistema. Apesar disto, longe está de ser indiferente ignorar ou 
conhecer a verdadeira ação que os artífices, os artistas e os cientis¬ 
tas (os quais, considerados coletivamente, formavam as comunas) 
exerceram para determinar essa decadência. 

Estabelecemos, como princípio, ser evidente sinal de decadência 
qualquer cisão entre os elementos de um sistema. E, assim, ao obser¬ 
var o primeiro grande ato de divisão entre o poder temporal e o es- 
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piritual, poderíamos predizer a queda mais ou menos próxima de 
ambos. 

Divisões desse gênero manifestaram-se muito cedo no antigo sis¬ 
tema; evidenciaram-se, mesmo, antes de haver-se organizado compl#- 
tamente, e tornaram-se contínuas quase logo após sua constituição de¬ 
finitiva. Se refletirmos bem sobre este fato, reconheceremos serem 
tais divisões inevitáveis nesse sistema. 

Os poderes são necessariamente rivais e ciosos, uns dos outros, 
mesmo quando o interesse comum mais evidente lhes impõe, como 
lei, a mais íntima união. E, na verdade, não sendo esses poderes sus¬ 
cetíveis de serem claramente caracterizados, era natural pretendesse 
cada um deles a totalidade do domínio. Verdadeira combinação, combi¬ 
nação sólida, somente podp existir entre capacidades positivas. A com¬ 
binação torna-se, neste caso, possível, c, por assim dizer, forçada, por¬ 
que tende cada uma das capacidades, por si própria, a limitar-se ao seu 
papel natural, sempre circunscrito tão nitidamente quanto possível. A 
pretensão à universalidade, única que poderia perturbar este arranjo 
natural, apresenta-se, à vista de todos, como absurda, e não pode¬ 
ria, por conseqüência, conseguir jamais número bastante elevado de 
partidários de modo a tornar-s/e perigosa. 

As comunas, evidentemente demasiado fracas no começo de sua 
existência política, foram forçadas, para lutar contra o antigo siste¬ 
ma, a unir-se aos chefes do campo adverso. Procuraram aproveitar-se 
das dissensões que nele se manifestavam, e sua prudência foi tal 
que, efetivamente, sempre se beneficiaram com elas. Seu plano foi 
bastante simples: consistiu em prestar constantemente apoio ao poder 
que se mostrava, em cada época e em cada país, mais liberal, vale di¬ 
zer, mais conforme aos seus interesses. Este foi o plano que seguiram 
constantemente, por uma espécie de admirável instinto, em todas as 
crises parciais que precederam as duas grandes lutas dos séculos xvi e 
xvii. Seu procedimento nestas últimas épocas não foi, assim, de mo¬ 
do algurn acidental: resultou de longos hábitos contraídos. 

Eis o que explica a razão pela qual as comunas se colocaram, na 
Inglaterra, ao lado dos lordes contra os rjeis, enquanto, cm França, se 
ligaram à realeza contra o feudalismo. Em tempos mais remotos, em 
França e na Inglaterra, haviam as comunas, de modo análogo, abra¬ 
çado a causa do poder espiritual, por ser então o mais liberal. 

Assim, na realidade, não eram as comunas instrumentos nas 
mãos dos antigos poderes; estes é que, pelo contrário, deveriam ser 
considerados como tendo servido de instrumentos às comunas, muito 
embora movidos por impulso próprio. De fato, foi pelas comunas, e 
em seu proveito, que o ataque ao antigo sistema se realizou. Se al¬ 
guém foi então logrado, certamente não foram elas. 
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As comunas exerceram, além disto, nas duas lutas dos séculos 
v i u xvii, uma ação inteiramente direta c só procedente delas. Os 
tinis elementos do novo sistema, as capacidades industrial e científi¬ 
ca, forneceram, cada qual, sua parte nessa ação. Se bem que houves- 
u ui atuado sempre concorrentemente, foi, no entanto, a segunda, isto 
r. a capacidade científica, que se ligou particularniente ao poder es¬ 
piritual, bem como a primeira — a capacidade industrial — ao po¬ 
der temporal, conforme exigia a natureza das coisas. Cada capacida¬ 
de combate, corpo a corpo, o poder correspondente e (o que mere¬ 
ce ser notado) nos raciocínios então empregados pela capacidade 
científica a fim de derruir as doutrinas teológicas, ioi na própria teo¬ 
logia que se julgou inicialmento obrigada a buscar suas bases ou, pe¬ 
lo menos, se considerou forçada a acomodá-las à maneira teológica. 

I o que se observa, principalmcnte, em todas as obras do chance¬ 
lei Bacon. 

Este fato, na luta espiritual, corresponde ao da coligação das 
comunas com urna das metades do poder militar na luta temporal. 
Nuo temos necessidade de verificar a influência fundamental que os 
progressos das ciências de observação exerceram sobre a reforma de 
I Micro, porque essa influência não ó hoje, por ninguém, posta em 
duvida; basta-nos mencioná-la. Quanto à influência, menos forte e 
menos direta, do progresso das artes e ofícios sobre essa mesma re¬ 
forma, os melhores historiadores, que têm tratado de tal época, dela 
ti/crum ressaltar notável exemplo, indicando a ação incontestável 
exercida sobre esse ponto pelo grande desenvolvimento impresso ao 
comércio e, consequentemente, à indústria, pela descoberta da Amé- 
i íca c do caminho das índias através do cabo da Boa Esperança, des¬ 
coberta que, por seu turno, decorria dos progressos das artes indus- 
triais, combinados com os das ciências de observação. 

Duas outras descobertas de primeira ordem, uma nas artes, ou- 
tru nas ciências, feitas, a mais antiga no fim do século xv, a outra 
cerca de um século mais tarde, vieram assegurar e apressar a deca¬ 
dência do antigo sistema, imprimindo, à luta empreendida pelos ele- 
meiUos tio novo, marcha ao mesmo tempo mais direta, mais segura, 
mais calma e mais rápida. 

A primeira foi a da imprensa, que, se não contribuiu para deter¬ 
minar a reforma, serviu, ao menos, para propagá-la de maneira infi- 
nitumente mais rápida c mais completa do que poderia tê-lo sido sem 
o suii concurso. Mas não foi este o seu efeito mais essencial quanto à 
decadência do antigo sistema. 

Não repetiremos os raciocínios, muito conhecidos, que fazem 
sentir a imensa mudança operada por essa descoberta na ordem so- 
cial ao criar a soberania da opinião pública. Considerá-la-emos sob o 
único ponto de vista que aqui nos ocupa. 
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Deste ponto de vista diremos: 1? — ela assegurou ao novo sis¬ 
tema os meios de tomar a iniciativa, mais direta e mais completa a 
fim de preparar a substituição do antigo, sem ser obrigado a continuar 
sob a proteção de qualquer dos poderes a extinguir; 2«? — fez desa¬ 
parecer, em grande parte, o caráter violento apresentado, ate então, 
pela luta, porque mudou o ataque em crítica. 

A segunda descoberta, a que aludi, e a da verdadeira teoria as¬ 
tronômica, encontrada por Copérnico, provada e estabelecida por 

GaÜ cômumente os melhores espíritos não medem o valor exato da 
ação, verdadeiramente poderosa, exercida pela mudança operada poi 
essa teoria em todas as cabeças, rclativamente ao amquúamento radi¬ 
cal do sistema teológico. Essa influência foi de tal ordem que so ela 
bastaria para determinar a destruição desse sistema Lnnitar-nos-emos 
a indicá-la pela consideração seguinte, que cada qual pode amplamente 

dcsenvobr ^ s j stema teológico se fundamenta na suposição de havei 
sido a Terra feita para o homem, e o Universo inteiro para a lerra. 
eliminai esta hipótese e todas as doutrinas sobrenaturais se desmoro¬ 
nam. Ora tendo-nos Galileu demonstrado ser o nosso planeta um 
dos menores, em nada se distinguindo dos outros, girando, como os 
demais, em torno do sol, a hipótese de haver sido a natureza toda fei¬ 
ta para o homem choca tão manifestamente o bom-senso, esta de tal 
modo em oposição com os fatos, que não pode d,eixar de parecei ab¬ 
surda e ser logo derrubada, arrastando com ela as crenças de que e 
a base. Numa palavra: as doutrinas teológicas sao absolutaments in¬ 
compatíveis com a plena convicção da teoria astronómica moderna, 
mesmo para os espíritos em que essa convicção não repousa no conhe¬ 
cimento das demonstrações que a determmam. 

Se pesarmos suficientemente esta reflexão, haveremos de nos 
convencer de haver a Inquisição exercido bem o seu papel de sentinela 
do poder espiritual, procurando sufocar, ao nascer, a teoria de Gah- 

l6U ‘ Rjcsumindo tudo quanto até aqui dissemos, verifica-se que, no 
fim do século xvu, dois ataques parciais se haviam dado contra o an¬ 
tigo sistema: um, no século xvi, contra o poder espiritual, e outio, no 

XV11 ’ A primeire^stí^sse duplo ataque poderia parecer suficiente, 
mas faltava muito para que o fosse, havendo sido o sistema abalado 
em seus elementos e não cm seu conjunto; fora abatido em aigumas 
de suas partes, restando derrubá-lo como sistema. Além disto, tendo 
ocorrido sob a direção de um ramo dos antigos poderes, cada li t 
particular não tivera caráter bastante claro; não se unha pronunciado 
bastante firmemente, como choque, entre um sistema e os elementos 
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do outro. Era esta uma outra razão, diversa da precedente, que expli¬ 
ca a insuficiência das duas primeiras lutas. 

Por conseguinte, quem, no fim do século xvu, tivesse perfeito 
conhecimento do verdadeiro estado das coisas, teria podido predizer, 
com plena segurança, que os dois ataques parciais, até então realiza¬ 
dos, eram apenas preparatórios, e que, no século segumte, o ataque 
se dirigiria, de maneira geral, contra o conjunto do sistema, e, final¬ 
mente, seria decisivo para a sua queda. Tais acontecimentos eram a 
consequência inevitável de todo o passado, desde o século xr, e o des¬ 
fecho imediato dos dois séculos que acabavam de extinguir-se [sécu¬ 
los xvt e xvn]. 

Seria supérfluo entrar aqui em qualquer particularidade sobre 
fatos tão recentes, c que se acham na memória dc todos. O século 
xvm foi, na realidade, o que devia ser — a continuação, o comple¬ 
mento e o resumo dos dois precedentes. 

Quanto ao poder espiritual, o princípio do direito dc exame em 
matéria religiosa estabelecido por Lutero, mas dc maneira muito res¬ 
trita, foi ampliado até seu limite extremo. A aplicação mais ousada 
desse direito caminhou paralclamentc com as tentativas fedas para 
estabelecê-lo em toda a sua amplitude. Submetidas à discussão, as 
crenças teológicas foram complctamente destruídas, e, sem dúvida, 
com demasiada imprudência, precipitação e leviandade, com um es¬ 
quecimento por demais absoluto do passado, e pontos de vista muito 
confusos sobre o futuro. Mas foram, enúm, destruídas, e de modo a 
não poderem reergucr-se, porque a crítica foi levada até ao ponto de 
cobri-las de ridículo aos olhos dos homens menos instruídos. Não se 
poderia negar este fato nem julgamos essa crítica: apenas a obser¬ 
vamos. 

Quanto ao poder temporal, se examinarmos o que ocorreu a seu 
i cspclto na França, onde todo o século xvm deve s.er principal mente 
observado, veremos que o feudalismo, depois de haver perdido, no sé¬ 
culo precedente, todo o seu poder político, perdeu, neste, toda a sua 
consideração civil. 

Tendo a realeza checado, sob Luís XIV. à plena posse do poder 
InnpnrnI, graças ao apoio que lhe haviam prestado as comunas, dei- 
ihii dc unir-se a elas, o que constituiu uma grande falha de sua parte. 
I ui . \IV cometeu crave erro unindo-se à nobreza, que se resignava, 

ml. a ler, ;i custa dc dinheiro e honrarias, existência política su- 

b iliciiia c insignificante, parecendo esquecer-se de haver outrora om- 
I-i i iido com a autoridade real. 

Sc I UÍS XIV não tivesse cometido esse erro capital; se tivesse a- 
I iiiiloniiilo ií sua sorte um poder que se tornara caduco, um poder 
iijudi .llimeslava irrevogaveimente fixado nos decretos do espíritohu- 
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mano, e ele próprio havia eficazmente concorrido para destruir; se 
tivesse, enfim, continuado a seguir simplesmente a direção das comu¬ 
nas, teria, sem dúvida, poupado todas as desgraças que, mais tarde, 
caíram sobre Luís XVI. 

Foi isto, com efeito, o que primitivamente desacreditou a rea¬ 
leza aos olhos das comunas e dela as afastou. A vergonha que, em se¬ 
guida, recaiu sobre o poder real, em consequência dos costumes do 
Regente e da libertinagem de Luís XV, levou ao cúmulo essa descon¬ 
sideração. Ao mesmo tempo, havendo os filósofos sujeitado o poder 
temporal à mesma discussão feita a propósito do espiritual, aquele 
não ofereceu maior resistência, porque era, em grande parte, baseado 
nas mesmas doutrinas desde a reforma. 

Levou, assim, o século xvm a crítica dos dois poderes a seus 
últimos limites, e terminou a destruição do antigo sistema em seus 
elementos c em seu conjunto. Um exame pormenorizado da maneira 
pela qual essa destruição se operou seria aqui descabido. Indicarei, a- 
penas, a influência que os progressos imensos e sempre crescentes, 
realizados pelas ciências de observação desde Galileu. exerceram e de¬ 
viam exercer sobre a destruição das doutrinas teológicas. 

A descoberta de uma lei física geral por Newton, a análise rea¬ 
lizada por Franklin do principal fenómeno níetcorológico, assim co¬ 
mo a invenção do meio de submetê-lo ao poder do homem, e, final¬ 
mente, todas as descobertas notáveis, efetuadas, em tão grande nú¬ 
mero, no corrente século, em astronomia, física, química e fisiologia, 
contribuiram mais t>ara a destruição radical e irrevogável do sistema 
teológico do que todos os escritos de Voltaire e de seus coonerado- 
res, apesar de sua prodigiosa influência. Os partidários do antigo sis¬ 
tema c seus adversários não deram muita atenção a este fato. 

Preparada, ou, para melhor dizer, reclamada, como indispensá¬ 
vel, poi esse estado de coisas, a revolução francesa explodiu, e to¬ 
mou, desde a sua origem, uma falsa direção, havendo destruído a 
realeza. Não tardou, entretanto, esta última a reconstituir-se, porque, 
sendo, cm Franca, a cabeca e o coracão do antigo sistema, só com ele 
pode extmguir-sc, assim como um sistema não pode ser extinto senão 
quando outro iá existe complctamente formado e pronto para imedia¬ 
tamente substituí-lo. 

O resultado final de todo esse grande abalo foi a abolição dos 
privilégios, a proclamação do princípio da liberdade ilimitada de 
consciência e, por fim, o estabelecimento da constituição inglesa ou¬ 
torgada pelo próprio poder real. 

A abolição dos privilégios não fez senão completar a ruína do 
feudalismo e reduzir inteiramente o poder temporal apenas ao do rei. 
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A proclamação do princípio da liberdade ilimitada de consciên¬ 
cia aniquilou completa e irrevogavelmente o poder espiritual. 

Finalmente, o estabelecimento da constituição inglesa deve ser 
considerado sob dois aspectos diversos, e, até certo ponto, opostos. 
1’or um lado, continuou a demolição do antigo sistema, limitando o 
poder real (que é o seu único vestígio evidente) tanto quanto era 
possível fazê-lo, sem sair desse sistema. Por outro, criando uma ca- 
mura representativa da opinião pública, instituiu o verdadeiro meio 
de transição, meio que permite chegar pacificamente, sem esforço e 
com rapidez, ao sistema que deve seguir-se, logo que estiver formado 

c apto a entrar em atividade. . . . . 

Tendo chegado ao fim do último termo da primeira série de ob¬ 
servações, vou resumir, em poucas palavras, as consequências deste 

Meu ponto de partida era este: no século xi, o sistema feudal e 
teológico constituiu-se definitivamente quanto aos poderes temporal e 

' Nessa mesma época, surgiram os elementos de um novo sistema 
social isto é, a capacidade industrial ou dos artesãos (nascida com a 
emancipação das comunas), à retaguarda do poder temporal ou mi¬ 
litar: e a capacidade científica (nascida com a introdução das ciên¬ 
cias de observação na Europa, pelos árabes), por detrás do poder es- 

* Estes dois sistemas coexistiram durante quatrocentos ou qui¬ 
nhentos anos sem se chocarem abertamente, cm virtude da desigual¬ 
dade de forcas: a luta se preparava em silencio durante esse intervalo. 

A partir do começo do século xvi, deram-se tres ataques princi¬ 
pais dos elementos do novo sistema contra o antigo: dois parciais e 
um geral: cada qual durou cerca de um século. 

O século xvi assistiu ao ataque contra o poder espiritual, o 
viu o ataque contra o temporal; e, finalmcnte, o ataque geral e deci- 


9 lista proclamação tornou impossível o estabelecimento de qualquer au- 
loiiilíicle teológica, quer política, quer simplesmente moral; porque, sendo de 
.Afeio Jc rada kHb A Jofaj b.,«. «ta. 
fissões de fé completamente uniformes, e a de cada indivíduo pode™ 
m.inliã para a tarde, seguindo todas as variações inspiradas pelo estado perpetua- 
niênte móvel de suas afeições morais e físicas, bem como pelas circunstâncias so- 
< iuis. Igualmente variáveis, nas quais o mesmo indivíduo se encontrara sucessiva- 

mt,U Numa Ca paíavta, é claro oue a liberdade ilimitada de consciência e a indife¬ 
rença teológica absoluta significam exatamente o mesmo quanto às consequências 
c ° rm ambos os casos, as crenças sobrenaturais não podem ma» servir de 
m" à moral. Ê um fato que, longe de dever ocultar-se nao se poderia salientar 
rm demasia por provar a necessidade dc constituir-se sobre outros princípios po¬ 
sitivos (isto é, deduzidos da observação), a moral, que e a base, ou, antes, o aço 
geral ila organização social. 
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sivo, contra o antigo sistema, ocorreu durante o século xvnr, determi¬ 
nando a queda do regime teológico-militar. 

O verdadeiro estado atual do antigo sistema é este, sem qualquer 
exagero: de um lado, não há mais doutrina, todas as crenças que lhe 
serviam de base estão extintas ou prestes a extinguir-se; o poder es¬ 
piritual, portanto, não pode mais agir senão sobre a última classe da 
sociedade. 

De outro lado, o poder temporal está reduzido unicamente a um 
só de seus ramos, e este, o poder do rei, acha-se reduzido às meno¬ 
res dimensões que possa ter para não deixar cair, como massa inerte, 
todo o antigo sistema nele suspenso. 

Enfim, o antigo sistema só tem hoje a força estritamente neces¬ 
sária para manter a ordem até o estabelecimento do novo; e é por de¬ 
mais duvidoso que consiga mantê-la sc esse estabelecimento for ex- 
cessivamente retardado. 

Deixo a cada qual julgar, em face desta exposição, se a orga¬ 
nização do novo sistema é, ou não, urgente, e se os artistas, os cien¬ 
tistas e os artesãos não cometem o maior erro despreocupando-sc a 
esse respeito. 

Tal é o verdadeiro estado presente da sociedade sob o aspecto 
do antigo sistema. Logo veremos, pelo exame da segunda série de 
observações, se é mais satisfatório quanto ao novo sistema. 


Segunda Série 


Tanto nos pareceu tempestuosa a marcha da civilização na série 
precedente, quanto a acharemos calma na que vamos examinar. Con¬ 
sideramos anteriormente a desorganização sucessiva do antigo siste¬ 
ma social; mas, ao mesmo tempo que se efetuava essa decadência, a 
sociedade, a pouco e pouco, se organizava em todas as suas partes, 
segundo um sistema novo, que se acha agora bastante desenvolvido a 
fim de poder substituir o antigo, já em extrema decrepitude. É este 
desenvolvimento gradual do novo sistema que nos resta observar e 
explicar. 

Estabeleçamos, antes de mais nada, o ponto de partida. 

Vimos que, no século xi, no momento preciso em que o antigo sis¬ 
tema acabava de constituir-se, nasciam os elementos de uma nova or¬ 
ganização social. Esses elementos eram, quanto ao temporal, a ca¬ 
pacidade da indústria nascida da emancipação das comunas, e, quan¬ 
to ao espiritual, a capacidade científica, resultante da introdução das 
ciências positivas na Europa pelos árabes. 

Se algum homem de gênio tivesse podido observar, desde essa é- 
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poca, tal estado de coisas, com suficientes esclarecimentos, teria in¬ 
falivelmente previsto, em sua origem, toda a grande revolução que se 
efetuou depois; teria reconhecido tenderem inevitavelmente os dois 
elementos, acabados de surgir, a derrubar os dois poderes cuja com¬ 
binação formava o sistema então em vigor. Teria igualmente previs¬ 
to que esses dois elementos se desenvolveriam, cada vez mais, à custa 
dos dois poderes, de modo a constituírem, pouco a pouco, um sistema 
que devia acabar por substituir o antigo. 

Apliquemo-nos, primeiro, a verificar nitidamente este apanhado 
fundamental, que nos mostrará estar o germe desta segunda série total- 
nicnte contido em seu primeiro termo. Examinaremos, em seguida, a 
maneira pela qual se operou de fato a organização do novo sistema. 

Esta dupla tendência do novo sistema (igualmente necessária 
sob os dois aspectos) para destruir o antigo e substituí-lo, resultava 
dirctamente das duas seguintes causas: em primeiro lugar, pela pró¬ 
pria força das coisas, a capacidade industrial e a capacidade científica 
são antagônicas, uma do poder mditar, a outra do poder teológico. 
Hm segundo lugar, essas duas capacidades, em consequência da manei¬ 
ra pela qual acabavam de constituir-se, estavam estabelecidas fora do 
antigo sistema, pertencendo, sob e*te aspecto, a classes distintas e inde¬ 
pendentes dos poderes temporal e espiritual. Esta última circunstancia, 
no mesmo tempo que assegurava, no futuro, às duas capacidades, a pos¬ 
sibilidade d.e atingirem seu desenvolvimento integral, imprimia-lhes um 
caráter fundamental e indelével de oposição e incompatibilidade com o 
antigo sistema. Tem-se, até hoje, prestado tão pouca atenção a esta 
observação essencial, que é indispensável desenvolvê-la com alguma 
amplitude. 

No estado social, ane ainda hoie subsiste na Rússia, onde todas 
as empresas de artes e ofícios são dirigidas, em última análise, por ho¬ 
mens da classe feudal, a capacidade industrial não se apresenta como 
oposta, por sua natureza, ao poder militar, e como devendo corres¬ 
ponder a um sistema social distinto. Não adquiriu, ainda, caráter que 
lhe seia próprio. Os artesãos são apenas instrumentos passivos nas 
mãos dos militares. O mesmo sucede à capacidade científica, quando 
u cultura das ciências ó ainda exercida pelo poder teológico, o que 
ocorreu no coineco da civilização, nas antigas teocracias do Oriente, 
e sc tem prolongado até hoje na China. A capacidade científica não e 
então, na realidade, senão um instrumento de domínio para o sacer¬ 
dócio. 

Tal foi, precisamente, o estado de coisas, na Europa, até a me¬ 
morável época que tomamos para ponto de partida. 

Antes da emancipação das comunas, a incipiente indústria agrí¬ 
cola, comercial e manufatureira, que existia, se achava completamen- 
lc, senão sob a direção, pelo menos na dependência absoluta do po- 
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der temporal. Assim também, ames da introdução das ciências positi¬ 
vas na Europa, pelos árabes, as poucas luzes existentes se encontra¬ 
vam íotalmente nas mãos do poder espiritual. 

Notemos que este estado de coisas, enquanto subsistiu, assegu¬ 
rava ao antigo sistema uma vida indestrutível, não só porque os dois 
elementos, que podiam preparar o novo, estavam absolutamente na 
dependência dos antigos poderes, mas também porque, em conse¬ 
quência desta mesma causa, as duas capacidades se adiavam indefini- 
damente estacionárias em seu desenvolvimento. 

Enquanto as ciências e as artes são consideradas unicamente co¬ 
mo instrumentos, não podem nunca elevar-se acima de um certo grau 
muito pouco elevado, conforme se pode observar na China je na Índia. 

Ao contrário, assim que as comunas se emanciparam e as ciências 
positivas foram exclusivamente cultivadas pelos leigos, o que aconte¬ 
ceu logo após sua introdução na Europa, as coisas mudaram com¬ 
pletamente de figura. 

Estes dois grandes acontecimentos permitiram, a princípio, às ar¬ 
tes e às ciências, tenderem livremente para o seu completo desenvol¬ 
vimento, e não impuseram à expansão das duas capacidades positivas 
outros limites, a não ser os da duração da espécie humana. 

Em segundo lugar, desde esse momento, a capacidade indus¬ 
trial e a capacidade científica, desprendidas, para sempre, do antigo 
sistema, constituíram-sc solidamente fora dele e adquiriram existên¬ 
cia própria, característica, independente. Ora, elas não podiam deixar 
de ser instrumento do antigo sistema sem se tomarem suas inimigas: 
é o caso do adágio: “Qui non est me , contra me est ”. 8 

Esta revolução fundamental criou, portanto, na sociedade, duas 
forças novas — a industrial e a científica — que, desde a sua origem, 
e em virtude dessa própria origem, ficaram impregnadas, para sem¬ 
pre, do duplo caráter de antagonistas da antiga ordem política, e de 
elementos constitutivos de uma ordem nova. 

O desprezo e o ódio que o feudalismo £ a teologia mostraram cons¬ 
tantemente, desde essa época, um pelas artes e ofícios, a outra pelas 
ciências de observação, reforçaram essa divergência, tornando-a mais 
acentuada. 

Assim, pois, a mudança operada no século xi continha, ao mes¬ 
mo tempo, o princípio de destruição do antigo sistema e o germe de 
um novo. Todo o passado, desde essa época, foi unicamente a con- 
seqüência e o desenvolvimento desse duplo estado primitivo da socie¬ 
dade. 

Na série precedente consideramos este desenvolvimento sob o 


3 "Quem não está comigo, está contra mim.” (Nota dos tradutores.) 
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primeiro aspecto. Vamos, agora, ocupar-nos exclusivamente em a- 
eompanhâ-lo e estudá-lo sob o segundo prisma. 

Seria certamente absurdo pensar que a organização sucessiva do 
novo sistema haja sido dirigida pelos cientistas, artistas e artesãos, de 
acordo com um plano premeditado, seguido de maneira invariável, 
desde o século xr até os nossos dias. Em nenhuma época o aperfei¬ 
çoamento da civilização obedeceu a determinada marcha assirn^ com¬ 
binada, concebida previamenlc por um homem de gênio e adotada 
pela massa. 4 - 

Isto é de todo impossível, pela própria natureza das coisas; por¬ 
que a lei suprema dos progressos do espírito humano impulsiona e 
donvna tudo: para ela, os homens não são mais do que instrumentos, 
í 'onquanto esta força derive de nós, não está em nosso poder sub- 
Irairmo-nos à sua influência ou lhe dominar a ação, como também 
não podemos modificar, de acordo com a nossa vontade, o impulso 
primitivo que faz circular nosso planeta em torno do sol. 

Os efeitos secundários são os únicos sujeitos à nossa dependên¬ 
cia. Tudo quanto podemos consiste em obedecer a essa lei (nossa 
verdadeira providência) com conhecimento de causa, dando-nos con¬ 
ta da marcha que ela nos prescreve, ao invés de sermos cegamente 
por ela impelidos; e, digamos dc passagem, é nisto que consistirá pre¬ 
cisamente o grande aperfeiçoamento filosófico reservado à época 
atual. Mas, apesar disto, quando vemos, na ordem política, uma sé¬ 
rie de acontecimentos que se encadeiam de modo semelhante, como 
sc os homens, que foram seus accntes, houvessem procedido de acordo 
com um plano, não será permitido empregar esta suposição para tor¬ 
nar mais evidente tal encadeamento? 5 6 


4 O grande erro dos legisladores e filósofos da antiguidade consistiu, 
precisamente, cm quererem sujeitar a marcha da civilização a seus pontos de vista 
isrcmáticos, quando, ao contrário, seus pJanos é que lhe deveriam ser subordinados, 
liste erro foi, no entanto, muito desculpável e natural da parte deles, porque, nes¬ 
sa ópoca, os homens estavam ainda muito próximos do começo da civilização pa¬ 
ra poderem observar aue ela ceçue determinada ma«rba e reconhecer a direção se- 
puidrt, e, com mais forte razão, para perceberem que essa marcha independe de 

nós. . ^ . . 

Só se podia evidentemente chegar a esta verdade <t posteriori, c não n prtoft. 
Fm outros termos, a política somente podia tornar-se uma ciência baseando-se em 
observações, e estas não podiam existir senão após a existência de uma civilização 
muito desenvolvida. Era necessário o estabelecimento de um sistema de ordem so¬ 
cial, admitido por uma população muiro numerosa, composta de várias grandes na¬ 
ções, e toda a duração possível de tal sistema a fim de que uma teoria pudesse fun- 
tlnr-se sobre essa grande experiência. 

6 Notarei, aliás, que, se é verdade só tornar-se uma ciência positiva ao 
hascar-se em fatos observados, cuja exatidão seja geralmente reconhecida, c tam¬ 
bém incontestável (de acordo com a história do espírito humano em todas as dire- 
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É seguir neste caso — somente afastando-nos muito menos da 
realidade —■ o uso adotado nas ciências físicas, onde, para apresen¬ 
tar mais clarairtente um conjunto de fenômenos, se atribuem, à pró¬ 
pria matéria inorgânica, intenções e desígnios combinados. Além dis¬ 
to, uma necessidade inevitável, que encadeia uma série de aconteci¬ 
mentos, e um plano premeditado que os dirige, assemelham-se mui¬ 
to, por suas conseqüências, e veremos haver sido a marcha seguida 
pelo novo sistema exigida pela situação de seus elementos em sua o- 
rigem. 

O plano que pode ser considerado como tendo sido seguido pe¬ 
las comunas, desde a época de sua emancipação, a fim de preparar, 
pouco e pouco, a organização da sociedade sobre as bases que lhe eram 
próprias, foi o seguinte: trataram unicamente de atuar sobre a na- 
tuieza para modifica-la tanto quanto possível, da maneira mais van¬ 
tajosa à espécie humana, não procurando exercer ação sobre os ho¬ 
mens, a não ser a fim de determiná-los a concorrer para essa atuação 
geral sobre as coisas. 

é, em poucas palavras, a simples marcha que os cientistas e 
os ai tesãos seguiram, de maneira invariável, desde o começo, visando 
a estudar, exclusivamente, uns a natureza, a fim de conhecê-la, ou- 
tios procurando anlicar esse conhecimento à satisfação das necessida¬ 
des c desejos do homem. 

De tal modo foi prudente esta marcha que não teria sido possí¬ 
vel escolher outra melhor, se aos cientistas e aos artesãos fosse facul¬ 
tado procederem de conformidade com idéias premeditadas desde o 
início e livremente discutidas. 

Enfim, tão perfeito se revela este plano que tudo quanto hoje 
nos resta a fazer e (sem nada alterar nele) aplicá-lo à direção do 
coniunto da sociedade, assim como os nossos aníenassados conse¬ 
guiram giadualmentc a ele ligar todas as partes da ação social isola¬ 
damente considerada. 

É fácil explicar por que este plano foi seguido sem nunca haver 
sido combinado, nem mesmo pressentido por ninguém. Depois de ter¬ 
mos dado esta explicação, indicaremos, sumariamente, os motivos do 
bom êxito que obteve. 

Pelo próprio fato de sua emancipação, desembaraçaram-se as 
comunas da dependência individual, que antes pesava sobre cada um 


fões positivas) que um ramo qualquer de nossos conhecimentos só se torna uma 

C J°? T que se . lií ’ am ' por , meio de uma hipótese, todos os fatos que 
he servem de fundamento. Assim, quando a política se constituir em ciência, é cer¬ 
to que neta se empregarão h.poteses, como se tem feito nas outras ciências e se 
empregarão no sentido que acabo de indicar ’ 
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do seus membros; mas continuaram sujeitas à dependência coletiva 
exercida sobre a massa dos artesãos e dos cientistas pelo conjunto dos 
militares e dos teólogos. 

Esta dependência era tão grande, a princípio, e as comunas de tal 
modo fracas, que não podiam, evidentemente, conceber a idéia de se 
subtraírem a eia. Este obstáculo, que, à primeira vista, parecia dever 
ser-lhes funesto, foi precisamente o que assegurou o triunfo de seus 
esforços: impcdiu-as de se transviarem e torçou-as, por necessidade 
invencível, a seguirem a marcüa que, no funuo, era a melhor. 

Não poaenao pensar cm participar da autoridade e nem mesmo 
cm subtrairera-se ao uespotismo coietivo, procuraram as comunas a- 
penas aproveitar-se do grau de liberdade individual, que já haviam 
obtiuo, a fim ae desenvolverem, o mais possível, a capacidade indus¬ 
triai c a capacidade científica. 

Cientistas e artífices procuraram atuar somente sobre a natureza, 
uns para penetrarem, por meio ae observações e expenencias, no co¬ 
nhecimento de suas leis, os outros para aplicarem tais conhecimentos à 
produção dos objetos necessários, úteis ou agradáveis. Nisto não fi¬ 
zeram mais do que seguir a tendência natural que nos impele para o 
melhoramento de nossa sorte, pois, pela própria circunstancia de sua 
inferioridade política, a ação sobre a natureza era o único caminho, 
então aberto, para melhorarem as comunas a sua condição social. Vé- 
sc, destarte, bem claramcntc, qual foi a força que obrigou as comu¬ 
nas a seguirem, sem disto se aarem conta, o plano que ha pouco in¬ 
diquei. 

Para compreender quanto este plano se conformava com os seus 
verdadeiros interesses, façamos, primeiro, uma suposição: admitamos 
que o estado de coisas não fosse, a princípio, tal como acabo d.e des¬ 
crever; imaginemos que as comunas, logo após a suã emancipação, ti¬ 
vessem obtido uma parte plena e total no exercício do supremo po¬ 
der político entáo existente. Que teriam feito desse poder? Que teria 
sucedido? Provavelmente, o seguinte: 

Essa participação na autoridade ter-lhes-ia feito perderem de vis¬ 
ta seu verdadeiro objetivo: o desenvolvimento das capacidades indus¬ 
trial e científica. Tal desenvolvimento teria sido, pelo menos, infinita- 
mente mais lento e, por conseguinte, as comunas teriam permanecido, 
durante muito mais tempo, subalternizadas relativamente aos poderes 
militar e teológico, porquanto a não scr por um grande desenvolvi¬ 
mento da força do interesse comum, combinada com a da demonstra¬ 
ção, podiam elas esperar lutar, com êxito apreciável, contra a força 
física associada à da superstição. Vemos, assim, as comunas mostra- 
rcin-se, até época muito recente, pouco apressadas em participar da 
autoridade legislativa que lhes fora outorgada, em França e na Ingla- 
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(erra, por um dos ramos do poder temporal durante as contendas en¬ 
tre realeza e feudalismo. 6 

Examinemos, agora, de maneira direta, as vantagens da marcha 
seguida pelas comunas. Organizaram todos os trabalhos particulares 
— cuja disposição- lhes havia sido deixada livre — com o fito único 
de atuar sobre a natureza, sem se preocuparem com a maneira pela 
qual os militares e os teólogos dirigiam o conjunto da sociedade, e fa¬ 
zendo, por assim dizer, abstração do antigo sistema. Por este procedi¬ 
mento prudente, tiveram a certeza não só de nao contrariar os pode¬ 
res existentes, mas de ser-Lhcs agradáveis, deles recebendo todos os es¬ 
tímulos compatíveis com o exercício da autoridade. Mais ainda: esta¬ 
vam certas de chegar, pouco a pouco, através de maior ação exerci¬ 
da, sobre a natureza, e também através da riqueza e consideração dela 
oriunda, a se libertarem sucessivamente da maior parte da autoridade 
que as oprimia. 

Deviam, enfim, contar ainda que, pelo crescimento sucessivo da 
capacidade industrial e da científica, adquiririam força cada vez maior, 
que lhes permitiria pouco a pouco tratarem, de igual para igual, com 
seus dominadores, e, mais tarde, até mesmo se lhes anteporem, o que 
hoje, efetivamente, se tornou possível. 

Os que fazem consistir toda a sua felicidade em exercer uma au¬ 
toridade arbitrária, unicamente pelo prazer de exercê-la, são felizmen¬ 
te anomalias muito raras em a natureza humana. Se os homens, em 
sua maior parte, almejam o poder, quando pstá a seu alcance, não é 
como fim, mas como meio. É menos pelo amor do poder 7 do que pe- 


6 A coligação das comunas com uma das metades do poder temporal, 
contra a outra, em França e Inglaterra, foi realmente muito útil aos artífices e aos 
cientistas; mas não 6 sob este ponto de vista que a examinamos aqui; 6 relativa- 
inente a destruição do antigo sistema que deve essa coligação ser considerada, e 
nao relatiyamente a organização do novo. Sob este aspecto, estudei-a em minha pri¬ 
meira serie de observaç5cs. 

Quanto ao fato de se apressarem pouco as comunas em participar da autori¬ 
dade legislativa, que lhes havia sido proporcionada por seus aliados do antigo 
sistema, foi muito sensível na Inglaterra, onde, aliás, visaram, com muito maior 
assiduidade do que em qualquer outra parte, a esse gênero de progresso político. 
Jabe-se que, antes da época em que começaram a opinar para o voto do imposto, 
consideravam as comunas um trabalho muito penoso enviar deputados ao Parla¬ 
mento, porque os militares só apelavam para cias a fim de se informarem da 
quantia com que podiam contribuir, a fim de pilhá-las com perfeito conhecimen¬ 
to dc causa. 

7 £ste amor do poder, que certamente é indestrutível no homem, foi 
anulado, entretanto, em grande parte, pelos progressos da civilização, ou, pelo 
menos, seus inconvenientes desapareceram, pouco a pouco, em o novo sistema. De 
fato, o desenvolvimento da ação sobre a natureza mudou a direção desse sentimen¬ 
to, transportando-o para as coisas. O desejo de governar os homens transformou-se 
gradauvamente no de fazer e desfazer a natureza à nossa vontade. Desde então, a 
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lo fato de acharem cômodo, para sua indolência e incapacidade, fa¬ 
zerem trabalhar os outros em seu proveito, em vez de cooperarem nes¬ 
se trabalho. , 

Em última análise, o principal desejo de quase todos os indiví¬ 
duos não é atuar sobre o homem, mas sobre a natureza. Não há nin¬ 
guém, por assim dizer, que não renuncie logo a uma autoridade mui- 
tu absoluta, quando o seu exercício exclui o gozo das vantagens da 
civilização resultante da ação exercida sobre as coisas. O nababo in¬ 
glês, que adquiriu fortuna em Bengala, e exerce o poder ilimitado so- 
brje milhares de indianos, suspira pelo momento em que poderá vol¬ 
tar à Europa a fim de fruir aí dos prazeres da vida, conquanto saiba 
muito bem que, na Inglaterra, não poderá cometer o menor ato arbi¬ 
trário contra o mais ínfimo marinheiro a não ser arcando com os ris¬ 
cos e perigos. É bem certo, portanto, que se obterá dos homens, quan¬ 
do lhes for proposto, o sacrifício de uma parte do seu poder a fim 
de conseguirem, em troca, certa dose de ação sobre a natureza. 

O bom êxito do plano político seguido pelas comunas, desde a 
sua emancipação, era, pois, fundado numa lei derivada da organiza¬ 
ção humana. 

Julgamos ter explicado, pelo que precede, a causa de todos os 
progressos importantes até aqui realizados pelos elementos do novo 
sistema social em sua organização gradativa. Tais progressos resulta¬ 
ram, de fato, essenciahnjente, da constância com que as comunas se¬ 
guiram o plano, tão simples e tão perfeito, que acabamos de expor. 
Acontecimentos independentes desse plano aceleraram-lhe o triunfo, 
mas este deve ser-lhje sempre atribuído em última análise. Não nos 
resta mais, portanto, do que fazer a recapitulação desses progressos. 

Para evitar, no que vamos expor, a confusão do desenvolvimen¬ 
to do novo sistema, no temporal e no espiritual, é necessário, em pri¬ 
meiro lugar, distinguir os progressos feitos pela massa das comunas, 
dos que foram realizados por seus chefes temporais e espirituais. 
Além disto, consideraremos, separadamente dos políticos, os progres¬ 
sos civis do novo sistema. 

Entendemos por progressos civis do novo sistema seu desenvol¬ 
vimento próprio, considerado independentemente de todas as relações 
com o antigo sistema, e, por progressos políticos, a influência que o 
antigo sistema deixou o novo tomar na formação do plano político 
geral, assim como a parte da autoridade legislativa por ele obtida. 


necessidade de dominar, inata em todos os homens, deixou de ser nociva, ou, pelo 
menos, podc-sc perceber a época em que deixará de ser prejudicial e tornar-se utu. 
À civilização aperfeiçoou assim, o morai do homem, não só relativamcnte a sua in¬ 
teligência, mas também quanto às suas paixões. Embora, de acordo com as leis da 
organização humana, esta segunda ordem de funções vitais não seja, por si mesma, 
pcrfectível, assim se torna através da influência da inteligência. 
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Consideremos, primeiro, os progressos civis c políticos do novo 
sistema íelativamente ao temporal, e, antes de tudo, os progressos 
civis. 

isão nos propomos mencionar aqui, nem mesmo sumariamcn- 
te, os progressos, em verdade imensos, realizados pelas artes e ofícios, 
desde a emancipação das comunas: limitar-nos-emos a considerá-los 
na parte em que se relacionam com a organização do novo sistema. 

Desde essa época a capacidade industrial adquiriu tal desenvol¬ 
vimento que a imaginação mais viva não poderia apresentar a esse 
respeito um quadro exato. Todas as artes, até então conhecidas, fo¬ 
ram prodigiosamente aperfeiçoadas, c novas, em quantidade incom¬ 
paravelmente maior, foram criadas. A agricultura multiplicou seus 
produtos em enorme proporção. As relações comerciais se aperfei¬ 
çoaram em grau incalculável, e, ao mesmo tempo, tomaram extensão 
de grande vulto,_ mormente depois da descoberta do Movo Mundo. 
Finalmente a ação da espécie humana sobre a natureza cresceu em 
proporção inapreciável, ou, para dizer melhor, só então foi verda¬ 
deiramente criada. 

Como resultado deste acréscimo de ação, parte muito maior da 
especie humana, nos países civilizados, achou-se abundante e segura- 
mente provida das coisas necessárias à vida, embora houvesse a po¬ 
pulação aumentado consideravelmente e se disseminasse em propor¬ 
ção análoga, o uso dos objetos de comodidade e adorno. 

Eis as principais conseqüências desses melhoramentos no tocan¬ 
te à organização temporal do novo sistema. 

As com mias adquiriram, progressivamente, influência e conside¬ 
ração preponderantes. Tudo, na sociedade, caiu sob sua dependência 
enfeixando, em suas mãos, todas as forças reais: a própria força mi¬ 
litar lhes ficou subordinada desde a invenção da pólvora. 

Por um lado, esta última descoberta fez desaparecer a superio¬ 
ridade física dada peias armas aos militares sobr.e os artesãos, c asse¬ 
gurou a estes os meios de se garantirem contra as violências sem ne¬ 
cessitarem receber educação militar. Por outro lado, colocou todo o 
sistema de guerra na dependência das artes industriais e das ciências 
de observação. 

Ao mesmo tempo, tornando-se a guerra, por esta mesma razão, 
cada vez mais dispendiosa, não pôde mais fazer-se sem empréstimos, 
através dos quais o poder militar caiu na estreita dependência das co¬ 
munas. Em uma palavra, chegaram as coisas sucessivamente ao pon¬ 
to de não poder a guerra deflagrar-se se o setor industrial e o científi- 
co lhe recusassem cooperação. 

Os progressos políticos do novo sistema, relativamente ao tem- 
poial, foram a consequência direta e necessária d# seus progressos ci¬ 
vis. À medida que as comunas adquiriram maiores riquezas, maior 
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consideração e maior importância civil, tiveram também maior in¬ 
fluência sobre a direção geral da sociedade e maior autoridade política 
direta. 

B principalmente na Inglaterra que a marcha das comunas deve 
ser observada sob este aspecto, pois foi aí que se manifestou com 
maior evidência. 8 

Havendo as comunas, no Parlamento da Inglaterra, começado 
por obter uraa espécie de voz consultiva no voto do imposto, chega¬ 
ram, pouco a pouco, a obter voz deliberativa, e sucedeu mais tarde, 
enfim, que o voto do imposto lhes foi especialmente outorgado. Este 
direito exclusivo foi estabelecido como princípio fundamental, e de 
maneira irrevogável, em conseqiiência da revolução de 1688. 

Ao mesmo tempo, a influência das comunas sobre a formação 
do plano de política geral foi cada vez maior. Na Inglaterra, na mes¬ 
ma época, chegou essa influência a ponto dc conseguir que o antigo 
sistema admitisse, como princípio, basear-se a prosperidade social na 
indústria, e dever, por conseguinte, o plano político ser concebido 
no interesse das comunas. Sob este duplo aspecto, a modificação do 
antigo em favor do novo foi levada tão longe quanto possível, en¬ 
quanto a sociedade estivesse sujeita, em seu conjunto, àquele sistema. 
Este passo, dado pelas comunas, foi, sem dúvida, muito essencial, mas 
é também necessário não exagerar-lhe a importância. É imprescindí¬ 
vel não ver, em simples modificação, uma mudança total de sistema. 

Em princípio, o direito exclusivo dc votar o imposto, conferido 
às comunas, devia investi-las do supremo poder político; mas, na rea¬ 
lidade, esse direito muito pouco útil lhes tem sido, até agora, pois, de 
fato, não foi por elas exercido. A Câmara denominada dos Comuns, 
não tem sido mais, no fundo, do que uma espécie de apêndice da rea¬ 
leza e do feudalismo; não tem sido mais do que um instrumento do 
antigo sistema. 

Assim também o axioma admitido na Inglaterra pelo poder tem¬ 
poral, segundo o qual o plano político deve ser concebido no interes¬ 
se da indústria, não foi, até o presente, senão muito pouco útil às co¬ 
munas. A razão ó que, tendo o antigo sistema ficado com o direito de 


8 Quase logo depois de sua emancipação, as comunas foram chamadas, 
tanto em França quanto na Inglaterra, a fim de concorrer para a formação dos 
Estados Gerais. Mas, em França, este fato quase não teve consequências. Aproveito 
este ensejo para di 2 er que entendi não dever tomar em consideração as tentativas 
levadas a efeito, pouco tempo depois da emancipação, cm quase todos os pontos 
da Europa civilizada, espccialmcntc na Itália e na Alemanha, a fim de organizar 
sociedades industriais. Essas tentativas, que eram apenas o despertar do novo siste¬ 
ma, não deixaram qualquer traço duradouro; não tiveram, nem podiam ter, caráter 
orgânico. Em uma exposição tão sumária como esta, lançariam confusão nas idéias, 
cm vez de esclarecê-las. 
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formar esse plano, c devendo necessariamente conservar a mesma 
função até que o novo sistema seja definitivamente organizado, não 
pôde oferecer às comunas, a fim de contribuir para a sua felicidade, 
senão os seus próprios meios de ação, isto é, a força e a astúcia. Foi 
assim que, depois do famoso alo de navegação, o poder temporal fez 
guerras sistemáticas e combinou pianos maquiavélicos tendo em vis¬ 
ta servir os interesses das comunas. 

O estabelecimento do regime parlamentar, na Inglaterra, deve, 
portanto, ser considerado unicamente como tendo modificado, o mais 
possível, o antigo sistema, e constituído os meios de passar ao novo. 
Apenas sob este ponto de vista foi útil às comunas, porque, conside¬ 
rado em si mesmo, de maneira absoluta, suas consequências lhes fo¬ 
ram pelo menos tão funestas quanto vantajosas. 

A França, pela recente adoção da constituição inglesa, colocou- 
se no mesmo nível da Inglaterra, sob o duplo aspecto que acabamos 
de examinar. Apenas, como essa mudança se operou numa época de 
civilização muito mais adiantada, foi muito mais completa. Tendo sido 
eliminado o feudalismo antes de instituído o regime parlamentar, a mo¬ 
dificação do antigo sistema, em França, pareceu infinitamente maior 
do que na Inglaterra. O princípio que considera o interesse das co¬ 
munas como o fim e o regulador das combinações políticas, apresen¬ 
tou aí um caráter muito mais amplo, mais geral e mais preponderan¬ 
te. 

Finalmente, pelo fato de haver sido esse regime estabelecido, em 
França, numa época em que era profundamente sentida a necessidade 
dc mudar, de modo completo, o sistema político, o caráter de transi¬ 
ção, típico do regime parlamentar, aí se tornou muito mais pronun¬ 
ciado. 

Observemos, agora, os progressos civis e políticos do novo sis¬ 
tema relativamente ao espiritual. 

Antes da introdução das ciências positivas na Europa, todos os 
nossos conhecimentos, particulares e gerais, eram inteiramente teoló¬ 
gicos e metafísicos. Os poucos raciocínios que então se faziam sobre 
a natureza fundavam-se unicamente em crenças religiosas. Mas 
desde essa época memorável, as ciências naturais começaram a ba¬ 
sear-se, progressivamente, nas observações e experiências; mesmo as¬ 
sim, as ciências continuaram, até época muito recente, confundidas 
com a superstição p a metafísica. Só no fim do século xvi e nos pri¬ 
meiros anos do xvn conseguiram desembaraçar-se inteiramente das 
crenças teológicas e das hipóteses metafísicas. 

A j p pea em que as ciências começaram a tornar-se verdadeira- 
ment e positivas - deve se r reportada a Bacon, õue deu r> pílf^h^tr 
nãrdessa grande revolução; a Galileu. s eu contemporâneo, a quem se 
deve o seu primeiro exemplo; e, entim", a .Descartes, que destruiu ir- 
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vogavelmente, nos espíritos, o jugo da autoridade em matéria cien- 
lilica. Foi então que nasceu a filosofia natural e que a capacidade 
< iciUílica encontrou seu verdadeiro carater: o de elemento espintual 
«lc um novo sistema social. 

, A partir dessa cpoca, as ciências tornaram-se sucessivamente 
positivas na ordem que deviam seguir para tal fim, isto e, na ordem 
do grau maior ou menor de suas relações com o homem. Foi deste 
modo qu£ a astronomia, em primeiro lugar, depois a física, mais tar¬ 
de, a química, e, finalmente, em nossa época, a fisiologia, foram cons¬ 
umidas ciências positivas. Esta revolução esta, portanto, plenamente 
cluluada em todos os nossos conhecimentos particulares e tende, evi- 
ilenlemente, a operar-se agora na filosofia, na moral e na política, so¬ 
lve as quais a influência das doutrinas teológicas e da metafísica já 
liii dpstruída aos olhos de todos os homens instruídos, sem que, to¬ 
davia, estejam ainda essas ciências fundadas em observações. E a 
""•ca coisa que falta ao desenvolvimento espiritual do novo sistema 
social. 

À medida que as ciências se tornaram positivas, e, por conse¬ 
quência, fizeram progressos sempre crescentes, uma quantidade, ca¬ 
da vez maior, de idéias científicas entrou na educação comum, ao 
mesmo tempo que as doutrinas religiosas perdiam gradatívãmente’sua 
iiillucticia. Criaram-sg escolas especiais para as ciências, nas quais a 
itçno da teologia c da metafísica era, por assim dizer, nula. Enfim, o 
estado dos espíritos mudou de tal modo, sob este aspecto, que hoje o 
' istema de idéias de cada indivíduo, desde o cidadão menos instruído 
alé o mais esclarecido, corresponde quase totalmente ao das ciências 
positivas, e as antigas crenças não ocupam aí, comparativamente, 
iimís do que pequena parte, mesmo nas classes em que tais crenças 
conservaram maior força. 

Pode dizer-se, sem exagero, que as doutrinas religiosas não têm 
íioliic os espíritos outra influência sen ão a que deriva do fato de ain¬ 
da lhes estar ligada a moral. Esta influência durará, necessariamente, 
alé a época em que a moral tiver sofrido o influxo da revolução, já e- 
Icluada em todos os nossos conhecimentos particulares,jtornando-se 
positiva. A partir desse momento, o império das crenças teológicas 
i xlinguir-se-á para sempre, pois é claro que este estado de coisas, on¬ 
de iodas as partes de nosso sistema de idéias se tornaram positivas, 
enquanto as destinadas a servir de laço geral continuam supersticiosas, 
nao poderá deixar d.e ser transitório, sem o que haveria contradição 
na marcha geral dos acontecimentos. 

Os progressos políticos do novo sistema, no atinente ao espiri¬ 
tual, foram, como no temporal, a consequência de seus progressos ci¬ 
vis. Desde o estabelecimento das primeiras escolas para o ensino das 
ciências dc observação, ocorrido no século xiii, o poder real, em 












40 


Augusto Comtc 


França, e o feudalismo na Inglaterra, animaram constante e pro¬ 
gressivamente as ciências e deram realce à existência política dos seus 
representantes. Em França, a realeza contraiu, de modo crescente, o 
hábito de consultá-los sobre assuntos de sua competência, e procurar 
obter-lhes a aprovação, o que equivalia a reconhecer implicitamente 
a superioridade das idéias científicas positivas sobre as teológicas e 
metafísicas. 

O que nossos reis, a princípio, não haviam considerado se¬ 
não como coisa louvável, chegaram, pouco a pouco, a encarar 
como d£ver, e reconheceranPa obrigação de animar as ciências c 
submeterem-se às decisões dos cientistas. A criação da Academia das 
Ciências, instituída no reinado de Luís XIV pelo ministro Colbert, é 
uma declaração solene deste princípio. Essa instituição foi, ao mes¬ 
mo tempo, o primeiro passo para a organização política do elemento 
espiritual do novo sistema. 

O número das academias multiplicou-se prodigiosamente, desde 
essa época, em todos os pontos do território europeu pela ação da 
capacidade científica sobre os espíritos. Ela foi constituída de manei¬ 
ra regular e legal; sua autoridade política cresceu em proporção aná¬ 
loga e exerceu influência direta je ascendente sobre as diretrizes da 
educação nacional. Se se considerarem sob este aspecto, as atribui¬ 
ções legais de que está atualmente investida a primeira classe do Ins¬ 
tituto, convir-se-á quje são, pouco mais ou menos, tão amplas quanto 
podem sê-lo enquanto não estiver a corporação que as exerce encar¬ 
regada do ensino da moral. 9 

Ora, isto somente poderá acontecer na época em que a moral tor¬ 
nar-se uma ciência positiva. Deste modo, sob tal ponto de vista, co¬ 
mo sob todos os que temos considerado até aqui, o antigo sistema 
cedeu o lugar ao novo, e tanto quanto lhe era possível, lhe desbra¬ 
vou o caminho. Não se podia ir mais longe, a não ser organizando o 
novo sistema. ’ 

É essencial observar que, à medida que a ação científica foi 
constituída e cada vez mais ampliada em cada nação européia, con¬ 
siderada isoladamente, a combinação das forças científicas dos diver¬ 
sos países se efetuou, também, progressivamente. O sentimento de na- 

0 Em tese geral, é claro que a direção suprema da educação nacional e o 
ensino da moral devem estar nas mesmas mãos; separá-los seria absurdo. Por con¬ 
seguinte, enquanro a moral continuar baseada unicamente em crenças religiosas, é 
inevitável que ns diretrizes gerais da educação pertençam, em última análise, a 
uma corporação teológica, ou, pelo menos, ao espírito teológico. Os homens que 
hoje se insurgem tão vivamente contra os jesuítas, os missionários e outras corpo¬ 
rações religiosas, deveriam, pois, compreender que o único meio de extinguir o 
resto da influencia dessas sociedades é fundar a moral na observação dos fatos. 
Até que um trabalho desse género se realize, todas essas reclamações serão qua¬ 
se inúteis, porque, em grande parte, induzirão a erro. 


Opúsculos de Filosofia Social 


41 


(ionalidade, sob este aspecto, foi totalmente afastado c os cientistas 
de todas as partes da Europa formaram indissolúvel liga, que tendeu 
•rmpre a tornar europeus todos os avanços científicos realizados cm 
rada ponto particular. Esta santa aliança, contra a qual o antigo siste¬ 
ma não possui qualquer meio de resistência, é mais forte, para operar 
n organização do novo, do que pôde ser para impedi-lo, ou simples¬ 
mente enfraquecê-lo, a coligação de todas as baionetas européias. 

A mesma combinação ocorreu, até certo ponto, entre as capaci¬ 
dades industriais das diferentes nações europé ; as, mas em grau infini- 
lamcnte mais fraco. O sentimento de rivalidade nacional, as inspira¬ 
ções dc um patriotismo feroz e absurdo, decorrentes do antigo siste¬ 
ma, c por ele cuidadosamente mantidas, conservaram ainda grande in¬ 
fluência quanto ao temporal. Este fato determinou que a liga das di¬ 
ferentes nações européias, para organizar o novo sistema, só pudesse 
começar no espiritual. A coligação das capacidades temporais só po¬ 
deria realizar-se depois, e como resultante da precedente. Cumpre, 
enfim, observar que, enquanto os dois elementos obtiveram, separada¬ 
mente, desenvolvimentos nacionais e europeus, para a organização po- 
lilicfi final, a combinação entre eles, e, por conseguinte, a formação 
do sistema também se efetuou progressivamente. 

Uma classe intermediária surgiu entre os cientistas, os artistas 
e os artesãos — a classe dos engenheiros; e, desde este momento, co¬ 
meçou a combinação das duas capacidades. Ela se tornou cada vez 
maior, a tal ponto que hoje, na opinião geral dos cientistas c dos ar¬ 
tífices— embora .cm grau menor entre estes últimos — o verdadeiro 
destino das ciências e das artes é dc sc combinarem para modificar a 
natureza em benefício do homem, umas estudando-a para conhccê-la, 
e as outras aplicando tal conhecimento. 

Em Franca e na Inglaterra principalmente, numerosos estabele¬ 
cimentos públicos e particulares vivificaram esse princípio, organizan¬ 
do um comeeo de combinação. Tais são, em Franca, o conservatório 
das artes c ofícios e as diferentes escolas que com ele se relacionam, a 
sociedade de incentivo à indústria c a escola de pontes e calcadas, etc. 

Por este modo, não só cada um dos dois .elementos do novo sis¬ 
tema tendeu, sucessivamente, para sua oreanizacão completa, e aca¬ 
bou superando o elemento correspondente do antigo, mas também 
sua combinação adquiriu progressos sempre crescentes, que os pre¬ 
pararam para coordenarem-se conjuntamente a fim de dirigirem a so¬ 
ciedade. 

Consideramos, aoenas. em tudo quanto precedeu, os oroqressos 
civis c políticos, conseguidos pelos chefes temporais e espirituais do 
novo sistema. 

Resta-nos observar os passos feitos pela massa das comunas pa¬ 
ra a nova organização social. Foram de duas espécies: consistiram. 













42 


Augusto Comtc 


uns, na capacidade adquirida pelo conjunto das comunas, tanto no 
temporal, como no espiritual, de viver sob o novo regime \ referem-se 
os outros a coordenação sucessiva da massa popular sob os novos 
chefes temporais e espirituais. 

É necessário que uma população haja adquirido certo grau de 
capacidade temporal e espiritual a fim de conseguir viver sob um 
sistema de ordem social em que não esteja sujeita, quanto ao tempo¬ 
ral, ao império da força física, e, quanto ao espiritual, ao das cren¬ 
ças cegas. O homem que, no temporal, não contrair certos hábitos 
de ordem, de economia c de amor ao trabalho, e, no espiritual, 
não^ possuir certo grau de instrução e previdência, não está em con¬ 
dições de ser emancipado; tem indispensavelmente necessidade de 
ser guiado. O mesmo ocorre com um povo; enquanto não houver pre¬ 
enchido essas condições, somente poderá ser governado por meios ar¬ 
bitrários. Os servos da Rússia, por exemplo, que, em épocas de 
grande escassez, comem o trigo destinado à sementeira, são ainda in¬ 
capazes de gozar da própria liberdade individual. Tentar sua eman¬ 
cipação, antes que tenham contraído melhores hábitos, seria verda¬ 
deiro absurdo e não poderia dar bom resultado. Em França, po¬ 
rem, onde a massa inteira da nação sabe suportar a fome ao lado do 
trigo de semente, sem tocá-lo, o povo já não tem mais necessidade 
de ser governado (isto é, dirigido). Para a manutenção da ordem, 
basta que os interesses comuns sejam administrados. 

Assim também, no espiritual, o povo que, por exemplo, acreditar 
em feiticeiros, a ponto de deixar-se guiar por eles em seus negócios 
importantes, tem necessidade seja o seu espírito governado arbitra¬ 
riamente por homens mais esclarecidos. Não poderia ficar entregue a 
si mesmo sem inconveniente para seus próprios interesses. Ê eviden¬ 
te, porém, que tão logo a massa de um povo se encontre em condi¬ 
ções de conduzir-se nos negócios comuns da vida, segundo seus pró¬ 
prios conhecimentos, satisfazendo, por conseguinte, às duas condições 
que estabelecemos, já não tem absolutamente necessidade de ser go¬ 
vernada; pode conduzir-sc por si mesma, sem correr qualquer peri¬ 
go a tranqirlidade. Podemos até acrescentar que toda acão de man¬ 
do, exercida sobre o povo, em época cm que se torna inútil, tende 
mais a perturbar a tranquilidade do qu.e a mantê-la. 

Desde a emancipação das comunas, a massa da população fran¬ 
cesa contraiu, pouco a pouco, hábitos e adquiriu luzes suficientes pa¬ 
ra viver sob o novo sistema. A abolição da escravatura tornou, por 
si mesma, todos os indivíduos proprietários; desde então, não exisri- 
ram mais verdadeiros proletários, na acepção rigorosa desta palavra. 
Convem notar que a propriedade industrial, oriunda da emancipação, 
exige, por sua natureza, bem maior capacidade do que a propriedade 
territorial, tal como existiu depois, porquanto esta, quando separada 
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«fu agricultura, não requer outro talento senão o de gozar das próprias 
rendas com moderação a fim de não comprometer os capitais. É o 
cultivador quem necessita de capacidade, e não o possuidor da terra. 

Tornando-se'proprietário, contraiu o povo progressivamente to¬ 
dos os hábitos de amor à ordem e ao trabalho, de previdência e respei- 
lo à propriedade, e, ao mesmo tempo, adquiriu de modo bastante ge¬ 
mi em França, na Inglaterra, je na Alemanha do norte, o primeiro 
grau dc instrução. 10 

Sob estes dois aspectos, resta, sem dúvida, muito a realizar, e 
principalmente sob o segundo. Mas o aperfeiçoamento foi bastante 
grande para que o povo não tenha mais necessidade de ser governado 
pela força e pelas crendices. Adquiriu capacidade para tornar-se as¬ 
sociado, vivendo sob o novo sistema onde a ação de governar deve 
reduzir-se ao indispensável a fim de estabelecer uma subordinação 
dc trabalhos na ação geral dos homens sobre a natureza, objetivo fi¬ 
nal do sistema. De fato, só pelos novos hábitos do povo a tranqüili- 
dade é essencialmente mantida em nossos dias; para isto o aparelho 
militar do poder temporal não contribui senão mui acessoriamente, 
tal qual o “aparelho infernar do outro poder. 11 

Examinemos, agora, de que maneira a população se organizou, 
sucessivamente, sob os novos chefes temporais e espirituais. 

Antes da emancipação das comunas, a massa do povo tinha, no 
temporal, como chefes únicos e permanentes, os militares. Depois da 
emancipação, pelo contrário, o povo desligou-se, pouco a pouco desses 
chefes, e, ao mesmo tempo, organizou-se sob a direção dos chefes das 
artes e ofícios. Contraiu, para com estes, hábitos de subordinação e 
disciplina, qu.e, sem serem rigorosos, eram todavia suficientes para 
manter a ordem nos trabalhos e a boa harmonia na sociedade. 

A época da separação completa entre o povo e seus chefes mili- 
lares pode reportar-se à origem da instituição dos exércitos perma¬ 
nentes e assalariados no governo de Carlos VII. No Intervalo que de¬ 
correu desde a emancipação até o nascimento dessa instituição, o 


10 Depois de ter visto, durante a terrível fome de no momento cm 

(UIC a última classe do povo era extremamente poderosa, esta mesma classe morrer 
dc fome, aos milhares, sem que a tranquilidade haja sido perturbada um so mo- 
mento, em conseqiiência de tal fome, podemos afirmar saber o povo francês respei¬ 
tar n propriedade. 

U À açao do antigo sistema é ainda indispensável para a manutenção da 
ordem, mas não o é sob o ponto de vista que acabamos de considerar; é apenas, 
para impedir perturbem os ambiciosos e intrigantes a tranquilidade, disputando-se 
um poder, que lhes despertará a cobiça até que possa extinguir-se pela organização 
definitiva do novo sistema. Ora, não é o povo quem visa por este modo ao poder: 
r a classe ociosa e parasitária da sociedade, isto é, na Prança atual [1820L o an- 
ligo feudalismo e o feudalismo dc Bonaparte. 
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povo foi, simultaneamente, dirigido por essas duas espécies de che¬ 
fes. Para todos os trabalhos pacíficos habituais, estava sob a direção 
os chefes industriais, mas, para os trabalhos e exercícios militares, 
se achava, cm geral, sob o comando dos chjcfes militares. 

Quando foram instituídos os exércitos permanentes e assalaria¬ 
dos, tendo-se tornado a profissão de soldado a finalidade de uma 
traçao particular e separada da população, a massa do povo não te¬ 
ve mais nenhuma relação com os chefes militares, e só se organizou 
índustrialmentc. O que se fazia soldado não se considerava e não era 
mais tido como pertencendo ao povo. Passava das classes do novo 
sistema as do antigo; deixava de pertencer às comunas e tornava-se 
icudal e eis tudo: era ele que se desnaturava, e não o sistema de que 
antes fizera parte. 

Assim, essa instituição dos exércitos permanentes, tornada lioic 
pelos progressos da civilização, tão onerosa e tão inútil, foi uma fase 
intermediaria indispensável a fim de chegar-se à organização do no¬ 
vo sistema. 

Observe-se agora o estado do povo e ver-se-á que, efetivamente 
no atinente ao poder temporal, não se encontra mais cm rclacão di¬ 
reta e continua senão com seus chefes industriais. Siga-se, através do 
pensamento, em suas relações cotidianas, qualquer operário, seja na 
agricultura, nas manufaturas, ou no comércio, c ver-se-á que não c 
subordinado e não está em contato a não ser com os chefes agricul¬ 
tores, manufaturemos e comerciantes, c de modo algum, por exem¬ 
plo, com o grande senhor proprietário da terra, ou com o capitalis¬ 
ta ocioso a quem pertencem, no todo ou em parte, a manufatura ou 
a ca«a de comércio. Suas relações com os chefes militares da socie¬ 
dade acham-se todas compreendidas nas relações gerais do novo sis¬ 
tema com o antigo; já não existem relações de outra espécie. 

Vem a propósito notar a diferença fundamental, relativa ao po¬ 
vo cm seu proveito, existente entre seu entrosamento atual com os che¬ 
fes industriais, e sua antiga submissão aos chefes militares. Esta di¬ 
ferença fará ressaltar um dos contrastes mais importantes e mais fe- 
lizes entre o antigo e o novo sistema. 

No antigo sistema, o povo era arregimentado em relação a seus 
chetes; em o novo, é combinado com eles. Da parte dos chefes mili- 
tares havia comando; da dos chefes industriais não há mais do que 
mreçao. No primeiro caso,, o povo era súdito, no segundo é societário. 
Tal. efetivamcnte, o admirável caráter das combinações industriais; 
todos aqueles que para elas concorrem são, realmentc, colaboradores 
o associados, desde o mais simples operário até o fabricante mais opu- 
lento e o engenheiro mais esclarecido. 

Em uma sociedade, onde entram homens qu.e não trazem nem 
capacidade, nem capitais, há necessariamente senhores e escravos, 
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•icin o que os trabalhadores não seriam bastante tolos para consenti¬ 
rem cm semelhante organização, se dela pudessem eximir-se: não se 
pode mesmo conceber tal sociedade, havendo começado de outro mo¬ 
do senão pela força. Mas, em uma cooperação onde todos trazem 
uma capacidade e capitais, há verdadeira associação, c não existe ou- 
Ira desigualdade a não ser a das capacidades e dos capitais neccssá- 
lios, isto é, inevitáveis, e seria absurdo, ridículo e funesto pretender 
que desapareçam. 

Cada indivíduo obtém um grau de importância e de benefícios 
proporcionais à sua capacidade e ao seu capital, o que constitui o 
mais alto grau de igualdade possível e desejável. Tal o caráter funda¬ 
mental das sociedades industriais, e foi o que o povo ganhou, organi¬ 
zando-se em relação aos chefes das artes e ofícios. Seus novos chefes 
sobre ele não exercem outro comando além do estritamente necessá¬ 
rio à boa ordem do trabalho, vale dizer, muito pouca coisa. À capa¬ 
cidade industrial, por sua natureza, repugna tanto exercer a arbitrarie¬ 
dade, quanto suportá-la. Não nos esqueçamos, além disto, que, em uma 
sociedade de trabalhadores, tudo tende naturalmente para a ordem; a 
desordem 6 sempre promovida, cm última análise, pelos ociosos. 

Observemos, finalmente, que, multiplicando os progressos da in¬ 
dústria, das ciências e das belas-artes os meios de subsistência ao di¬ 
minuir o número de desocupados, ao esclarecer os espíritos e ao aper¬ 
feiçoar os costumes, tendem, cada vez mais, a extinguir as. tres maio¬ 
res causas de desordens: a miséria, a ociosidade e a ignorância. 

Faremos, em relação ao espiritual, observações análogas às que 
acabam de ser apresentadas no tocante ao temporal. 

Antes da introdução das ciências positivas na Europa, ou, para 
dizer com maior precisão, antes de haverem as ciências passado das 
mãos do clero para as dos seculares (acontecimento que se seguiu 
no primeiro muito de perto), a massa do povo estava espiritualmente 
organizada por seus chefes teológicos. O povo dava crédito às suas 
palavras, consultava-os sobre tudo c aceitava cegamente suas deci¬ 
sões: as doutrinas, por eles estabelecidas, tornavam-se suas. Em uma 
palavra, o povo contraíra, em relação aos chefes espirituais,, o hábito 
de confiança absoluta e de submissão espiritual inteiramente ilimitada. 
No momento, porém, cm que as ciências positivas adquiriram certo 
desenvolvimento, essa confiança c respeito foram pouco a pouco re¬ 
tirados do clero e transferidos sucessivamente aos cientistas. 

Esta modificação foi poderosamente secundada por mudança a- 
náloga já efetuada no temporal. O povo organizado industrialmente 
compreendeu logo que os seus trabalhos habituais de artes e ofícios 
não estavam, de modo algum, relacionados com as idéias teológicas; 
que não podia obter, com os teólogos, quaisquer luzes reais sobre os 
objetos de suas ocupações cotidianas; e, em toda parte onde pôde en- 
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trar em contato com os cientistas, quer direta, quer indiretamente, 
perdeu o hábito de consultar os padres e contraiu o de pôr-se em 
contato com os que possuíam conhecimentos positivos. Sem dúvida, 
este contato está ainda muito long.e de ser tão íntimo como poderia e 
deveria ser, e isto se dá, principalmente, não porque o povo tenha 
pouco desejo de instruir-se, mas em conseqüência da falta de meios 
para conseguir a instrução, c do pouco cuidado, ainda existente, em 
fazê-lo adquirir os conhecimentos que lhe seriam úteis. 

O povo, pelo contrário, é bem mais ávido de instrução do que 
os ociosos dc nossos salões, porque seus trabalhos lhe fazem sentir, a 
cada instante, a necessidade dela. Em toda parte onde tem encontra¬ 
do possibilidades de estudar, ele o tem feito. 

Mas, embora a ação da capacidade científica sobre o povo seja 
ainda muito fraca, em face do que poderia ser, não é menos certo que 
sc mostra ma ; or do que comumente se pensa. Fatos evidentes e in¬ 
contestáveis provam depositar o povo hoje, na opinião unânime dos 
sábios, o mesmo grau de confiança que depositava, durante a Idade 
Média, nas decisões do poder espiritual. 

Assim, por exemplo, há perto de um século o povo deixou una¬ 
nimemente de crer na imobilidade da Terra, admitiu a teoria astro¬ 
nômica moderna e deposita nela tanta confiança quanta jamais atri¬ 
buiu às antigas crenças religiosas. 

Qual o motivo desta revolução nas opiniões populares? Será 
por ter o povo tomado conhecimento das demonstrações que estabe¬ 
lecem a teoria do movimento da Terra? Certamente não, porque es¬ 
sas demonstrações não são talvez compreendidas por três mil indiví¬ 
duos em toda a população francesa. A confiança do povo provém, evi¬ 
dentemente, da unanimidade que encontra nas opiniões dos cientistas 
sobre este ponto de doutrina. 

Examinem-se, nas ciências de observação, todas as descobertas 
hoje populares, e ver-se-á que se vulgarizaram de igual maneira: o 
povo admitiu sucessivamente a circulação do sangue, a identidade en¬ 
tre a matéria do raio e a eletricidade, etc., etc. Além disto, em assun¬ 
to de ciência, todos os que não estão em condições de compreender 
as demonstrações, acham-se englobados no povo. A mesma confian¬ 
ça que levou os leigos a admitirem a análise do ar e da água, a lei 
da gravitação universal, a decomposição da luz, e tantas outras des¬ 
cobertas astronômicas, físicas, químicas e fisiológicas, fará igualmen¬ 
te o povo aceitá-las um pouco mais tarde. 

Está, portanto, provado, pelos fatos mais evidentes, que o povo 
se acha hoje, espirituahnente, confiante e subordinado em relação a 
seus chefes científicos, da mesma forma que o está, temporalmente, 
em relação aos chefes industriais, e tenho, por conseqüência, o direi- 
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lo de concluir estar a confiança tão bem organizada em o novo siste¬ 
ma quanto a subordinação. 

Devemos igualmente observar aqui ser a confiança do povo em 
seus novos diretores espirituais inteiramente distinta, por sua nature¬ 
za, da que consagrava a seus chefes teológicos no antigo sistema. Esta 
consistia numa submissão de espíritos inteiramente cega, exigindo, 
cm cada indivíduo, uma abdicação absoluta de sua própria razão. Ou¬ 
tro 6 o caráter da confiança na opinião dos cientistas. É o assenti¬ 
mento dado a proposições sobre coisas suscetíveis de verificação, pro¬ 
posições unanimemente admitidas pelos homens que adquiriram e pro¬ 
varam capacidade necessária para julgá-las. 

Na realidade, o fato é admitido sem provas; mas só o c pela 
razão de julgar-se o povo incapaz de acompanhar as demonstrações de 
lais verdades. Esta confiança encerra sempre, implicitamente, a reserva 
expressa do direito de contradição sempre que novas demonstrações 
apresentadas provarem ser mai fundadas, ou quando luzes suficiente- 
mente adquiridas pelos que aceitam por fé permitem derrubar as opi¬ 
niões recebidas. O povo está, portanto, longe dc renunciar, por isto, 
ao livre exercício de sua razão. 

Esta confiança do povo nas opiniões dos cientistas é absoluta- 
mente da mesma ordem, embora muito mais ampla, do que a dos sá¬ 
bios entre si. 

Os matemáticos crêem nos fisiologistas sob palavra, e, reciproca- 
mciite, confiam na palavra uns dos outros antes de haverem podido 
conhecer e julgar as demonstrações. Qualquer matemático admite, 
sem exame, uma proposição afirmada pela autoridade de Lagrange. 

Esta crença não apresenta nenhum inconveniente nas ciências, 
porque nunca deixa de ser provisória. A confiança depositada pelo 
povo nos cientistas tem precisamente o mesmo caráter; apenas é um 
provisório que se prolonga indefinidamente, sem jamais ser conside¬ 
rado definitivo. Não é, destarte, esta confiança de modo algum humi¬ 
lhante para o povo, e nunca poderá ter. para os seus interesses, a me¬ 
nor das consequências funestas da submissão de espírito aos teólogos. 

O temor de ver estabelecer-se, um dia, qualquer despotismo fun¬ 
dado nas ciências, seria quimera tão ridícula quanto absurda, somen¬ 
te podendo nascer nos espíritos estranhos a qualquer idéia positiva. 

Pelo que precede vê-se que, achando-sc hoje o povo organizado, 
lemnoral e espiritualmente, em relação ao novo sistema, a parte mais 
difícil do seu estabelecimento está plenamente realizada. Esta grande 
modificação simplificou, tanto quanto possível, o trabalho a ser feito 
para o seu definitivo triunfo, reduzindo a meras relações entre os che¬ 
fes do novo e do antigo sistema tudo quanto resta fazer a tal respeito. 
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O povo foi eliminado da questão. É para ele que ela se resolvera, 
mas conservar-se-á de fora c passivo. 

O único perigo a temer, a única precaução a tomar consiste em 
não deixarmos nos desviem da meta visada as intrigas dos amtrciosos 
que procuram disputar o decrépito poder do antigo sistema. 

Tais, cm esboço, as partes principais do quadro que nos apre¬ 
senta, desde o século xr, a marcha da civilização, considerada sob o 
aspecto do desenvolvimento gradual do novo sistema social. Procure¬ 
mos, agora, resumir, o mais sumariamente possível, os resultados des¬ 
sa grande série orgânica. 

Resumo da Segunda Série 

Partimos deste fato fundamental: a emancipação das comunas 
c a introdução das ciências positivas na Europa constituíram, no sé¬ 
culo xi, os dois elementos do novo sistema social: a capacidade in¬ 
dustrial e a capacidade científica. 

Fizemos ver em seguida: 

1?) — As duas capacidades elementares do novo sistema social es¬ 
tavam assentes em bases de natureza diversa das dos poderes em que 
repousava o antigo sistema; 

29) — Essas duas capacidades se haviam constituído fora do antieo 
sistema e de maneira a se tornarem tão independentes dele quanto 
possível; 

39) — As comunas, ou as duas capacidades reunidas, tomaram, 
desde o início, a prudente decisão de não pretenderem participar 
da autoridade do antigo sistema, e se propuseram unicamente apro¬ 
veitar o grau de independência, dc que gozavam, a fim de exjerccr 
sobre a natureza a maior ação possível; 

49) — Deste plano, invariavelmente seguido, decorreu o duplo 
efeito que devia decorrer: de um lado, os elementos do novo sis¬ 
tema adquiriram seu completo desenvolvimento, donde resultou tor- 
nar-se preponderante sua forca civil; e, de outro, obtiveram, pouco 
a pouco, ma*or arau de liberdade, da qual usaram sempre de ieual 
modo, c, por fim, foram naturalmente investidos dc parte da auto¬ 
ridade legislativa, que não havia sido por eles diretamente alme¬ 
jada; 

59) — Todas as forças temporais e espirituais da sociedade 
passaram às mãos das comunas, c até a força militar se subordi¬ 
nou à sua influência; 

69) — As comunas obtiveram todo o ascendente que podiam ter 
sobre o plano político formado pelo antigo sistema, até qu.e esse 
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plano seja instituído por cias mesmas, admitindo o poder tempo¬ 
ral, como princípio, deva, no interesse delas, ser articulada toda a 
organização social; 

79 \ _ o poder temporal estabeleceu o rggimc parlamentar, o 

qual pelo voto exclusivo do imposto concedido às comunas (ao 
menos, em princípio), as investiu de toda a autoridade legislativa 
que lhes podia ceder, sem destruir-se; 

go\ __ Esta autoridade é mais do que suficiente a fim de pode- 

rem as comunas atuar hoje diretamente, c de maneira legal, na or- 
ganização definitiva do novo sistema, 

çjo) _ Concomitantemente com esses progressos, realizados pe- 

los chefes temporais e espirituais do novo sistema, a massa das co¬ 
munas se desligou por completo de seus chefes militares e teolo- 
gicos, organizando-se, sob os aspectos temporal c espiritual, me¬ 
diante a direção dos chefes das duas capacidades positivas. 

Deste modo, cedeu o antigo sistema ao novo tudo quanto lhe 
podia ceder, sem aniquilar-se, e assim aplainou, para o novo sis¬ 
tema, o caminho pelo qual deve marchar para a sua definitiva cons¬ 
tituição. 

Como resultado de todo o passado, desde o século xi, o esta¬ 
do atual do novo sistema é o seguinte: todas as forças da socieda¬ 
de lhe pertencem. 

Todas as doutrinas necessárias à sua organização existem em 
seus elementos, que são as ciências de observação. Finalmente, a 
sociedade está organizada em todas as suas partes para atuar so¬ 
bre a natureza. Fiada mais resta a fazer senão organizar, de modo 
idêntico, o seu conjunto. Existem, para tal, os meios de que necessi¬ 
tavam as comunas. 

Resumo geral das duas séries 

Quando o antigo sistema social se constituiu definitivamente, 
no século xi, nasceram os elementos do sistema que devia suceder- 
lhe. 

Desde essa época, duas ações de natureza diversa foram exer¬ 
cidas simultaneamente e sem interrupção pelo novo sistema: de 
um lado, tendeu a destruir o antigo, e, de outro, a substituí-lo. 

Para a primeira ação, ligaram-se as comunas, a princípio, 
com um dos poderes do antigo sistema contra o outro, aproveitan¬ 
do as divisões que se haviam manifestado entre eles; e, depois da 
vitória sobre o poder que haviam combatido, formaram nova liga 
com uma das frações do poder de que tinham sido aliadas contra a 
outra fração desse mesmo poder. 
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Para a segunda ação, conservaram-se as comunas estranhas 
ao antigo sistema, Jimitando-sc a atuar sobre a natureza. 

Combinaram-se sempre essa destruição e organização de ma¬ 
neira que o novo sistema se apoderou, sucessivamente, de todas as 
posições ocupadas pelo antigo, à medida que foram por este aban¬ 
donadas. 

Durante a época de seu pleno vigor, dirigiu o antigo sistema, 
simultaneamente, a ação geral da sociedade e todas as ações sociais 
particulares, .tanto no espiritual quanto no temporal. Todas as a- 
ções privadas e todos os conhecimentos particulares desembaraça¬ 
ram-se, a pouco e pouco, dos laços do antigo sistema e coordena¬ 
ram-se de acordo com o novo. Este se organizou em todas as par¬ 
ticularidades da sociedade. 

O antigo sistema, depois de haver perdido, de modo absoluto, 
toda a sua influência sobre as particularidades, perdeu sucessiva¬ 
mente, no temporal e no espiritual, a mor parte de seu poder 
sobre a ação social em seu conjunto. Continuou dirigindo a forma¬ 
ção do plano político geral, o que não poderia deixar de ser até a 
organização total do novo sistema. Mas foi admitido, como princí¬ 
pio fundamental, que esse plano devia ser combinado no interesse 
das comunas. 

O poder temporal foi reduzido às menores dimensões que 
Podia ter até a extinção completa do antigo sistema e sua substi¬ 
tuição pelo novo. O poder espiritual foi complctamente destruído, 
como poder político. Não possui mais outra influência senão a de¬ 
rivada do ensino da moral, que se acha ainda cm suas mãos, por 
se encontrar ainda fundado em suas doutrinas. 

Depois de haver obtido a direção exclusiva de todas as parti¬ 
cularidades da sociedade, o novo sistema ganhou, sucessivamente, 
na direção geral, tudo quanto o antigo perdera. 

No temporal, reconheceu-se terem as comunas o direito de 
modificar, à vontade, o plano político geral, e o exercício legal 
deste direito foi regularmente constituído, o que estabeleceu, °ao 
mesmo tempo, o meio de transição. No espiritual, a capacidade 
cientifica obteve, sobre a educação nacional, toda a influência que 
podia ter enquanto o ensino da moral não passar para a sua dire¬ 
ção. 

A força dos dois sistemas, sob o aspecto da ação por eles 
exercida sobre a direção do conjunto da sociedade, é/hoje, pouco 
mais ou menos a mesma: a diferença é, antes, em favor do novo 
sistema do que do antigo. Destarte, o estado presente da sociedade é 
a coexistência de um sistema decrépito c de um sistema vigoroso, 
tendo o velho perdido toda influência sobre as particularidades e à 
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metade da que possuía sobre o conjunto, dominando o novo todas 
as partes e mais a metade do conjunto. 

Não tem o novo sistema, portanto, mais do que um degrau a 
galgar para alcançar a sua completa organização e acabar de subs¬ 
tituir o antigo. Resta unicamente completar seus progressos no 
temporal e no espiritual. No temporal, apoderando-se da câmara 
dos comuns; no .espiritual, estabelecendo a moral em princípios unica¬ 
mente deduzidos da observação. Ora, tudo está preparado para 
isto: os meios existem, só resta empregá-los. 










